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Grandes prêmios no
I

seu 65�,aníversárío
Oslrmlos
Roberto
ífBruno

....io- ... BreIthaupt

eleita "O Supermercado do Ano" pela AssoclaçlO
Catarli1en.. de Supermercados.

.

__________---' Ngln.C _

No ano em que comemora 65 anos de atIvIda­
des empresariais, a ComtSrclo e Indóslrla BreIthaupt
S.A. - adinlnlstrada pelos Irmlos Bruno e Roberto, a
terceira geraçlo dos BreIthaupt a frente dos neg6-
elos - tem outros dois grandesmotivos para festetar.
A emprese foi agraciada com o prtmlo mdxlmo na·

dres de Recursos Humanos de Sa!* Catarina e foi

;,

, .

'E»C>

o promotor de Justiça da 2fI
Varo daComarca de Jaraguá doSul,
Atisteu Xenofontes Lenzi; pediu ao

delegado Odilon. Claudino dos San­
tos a abertura de inquérito policial
contra a Imobiliária Casa Nova que.
está vendendo lotes sem autorização
da' prefeitura, contrariando a Lei
6.766 que rege o parcelamento do so­
lo. O proprietári� da Imobiliária Ca­
sa Nova, Marlon João Coelho, admi­
te estar vendendo sem a observãncia
de algumas normas ("que sertío obe­
decidas em breve"), diz não ser 'este

um procedimento legal, "mas l nor­
mal. De }OO loteadores 95 fazem isso
em Jaroguá -devido ao alto custo da

'

infrrHstIUturrJ. "Agora, não entendo
.

porque prefeitura e promotoria não

investem eontra as constnaoras que
faZem a mesma coisa", salienta.
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Na "Ronda dos Bairros", a Barra do Rio. Cerro

ANOLXXIII

A BaITa do Rio� contando
com o apoio e participação das demais
comunidades que a cercam: Rio CerroI e
Rio Cerro n, Rio da Luz·I, n e In, coloca'
em franco' destaque sua produção indus­
trial, agricultura, pecuária, mantendo um
comércio realmente na 'altura das neces-

sld8de, de sua População que, em núme- \
ros atuais (estimativa), aic:ança 6.666 ha­
bitantes, que- residem em 1.489 domicí­
lios.

Uma região rica e bonita, com

acentuada predominânclä do verde, ter­
ras férteis, povo trabalhador, ordeiro e

, acolhedor.

Seu parque Cabril coloca-se entre os

maiores e mais promissores de Jaraguä
do Sul, exatamente porque a região pos­
lui �mplos espaços em todas as direções,
em condições de acolher muitas am-

, pllações, bem COmO a participação de de­
zenas e dezenas de novas Üldústrias. Sua
,mão-de-obra é considerada de primeira
qualidade, gente trabalhadora e honesta,
com acentuada predominância de raças
européias, aleJDãs, italianas e outras.

Nos destaques inciustriais: a Mal­
wee Malhas, a Ceval Alimentos, a Gumz
Irmãos, a Metalúrgica Lombardi, a Nane­
te Malhas, a Michigan Botões, a Ciluma,
o Centro,Com�rcial Breithaupt e tantas

,
outras émpresas não menos Importantes,
que fazem da ,Barra'um dos bairros mais
Progressistas de Jaraguá do Sul.

"

,'" A, Barra do Rio Cerro e adjacên-
•. eías, é a presença mais importante desta
edição do CORREIO 00 POVO.
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Não obstante, a ârea tem

procurado adaptar o perjiJ de.suas
atribuições às grandes tendências
internacionais; e usado de intensa
criatividade paramunir as empresas
de instrumentos eficazes em suas

ações de curto, médio e longo pra­
zos.

Editorial
Trabalhar em meio à tempestade

Sylvia Rom�Do � colaboradora da Ag�Dcia Planalto

Embaixo do vendaval que
mantim as empresas numa espécie
de prisão domiciJiar, no Bram - al­

gumas transformando o discurso da

integração competitiva numa s6lida
oportunidade para recolher,os ara­
dos ao celeiro; as âreas de adminiS­
tração de Recursos, Humanos se

deixam arrastar por uma avassala-
,

dora corrente de crãicas e insatisfa­
ções, transformadas em espantalho
da crise, quando lhes caberia orde­
nar o plantio, a atividade, acusadas,

,

pelas lideranças sindicais ti pelas
setores mais avançados do em­
presariado, de conservadorismo e

ineficiência.

Sylvia Romano·
Pondo em risco a sua prôpria

credibilidade, executivos e consul­
tores não têm medido esforços para
desempenhar a sua dijfcü tarefa de

reformular o pensamento das bases
empresariais enquanto administram
o curto prazo, com as agravantes do
caos social e econômico que o pars
atravessa.

Mas isto, infelizmente,' não
basta. Se a tempestade tropical
ameaça perdurar além de todas as

expectativas, ameaçando' não ape­
nas a safra atual, mas a prõpria
Filanutençdo da propriedade, o ad­
ministrador deve buscar soluções
que a mantenham ativa antes de

pensar em desativâ-la, ou simples»
mente, manter sua passe. É preciso
insistir nessamissão.

O que deve ser preservado,
durante a crise, não Iapropriedade
em sr. mas a serenidade, a capaci­
dade de inovação, consciência tias

-

mudanças. "O tempo não pâra",
como ensina o compositor rebelde.

Al" relações sociais-passam por uma
acelerada transformação, em todo o
mundo.Mesmo o tradicional conflito
Capital e Trabalho passa a ser en­
tendido como correlação de forças,
em busca da qualidade de vida de­

se}4vel,. em harmonia com o am­

biente social.

A ârea deRecursosHumanos
i o principal agente dessasmudan-

'

çasno âmbito da empresa privada,
Fenômenos como as "unidades de

negâcios" o "terceinsmo", recru­

tamento e seleção, "anesanais", e

mesmo as transformações em curso

no Direito lÚJ Trabalho e nas Rela­
ções Trabalhistas - tudo isso revela
a força das novas tendências, Acre­
ditamos;

-

com base no potêncial dos
de consciência e de articulação do

setor. que as nossas esperanças não
serão levadas pela correnteza. Mais
do que nunca é preciso terfêe tra­

balhar, mesmo no meio da tempes­
tade.

Cartas

Os 100 anos de -Schubert

"O seu comparsá Fritz Von
Jaraguá, nas suas REMINIS­
CENCIAS, lembrando "0$ 100
anos de Schubert em Jaragull", vai
A conelusão da importAncia "de
um alemão ter sido guindado a In­
tendente Distrital" em 1896, por
essas bandas.

Com a CODstitúição Brasi­
leira de 1891, aconteceu a "grande
naturalizaçi�", pela qual adquiria
a nacionalidade brasileira todo o

estrangeiro 'que aqui estivesse na

data, e não se manifestasse contra-
-riamente. '

Todos sabem que gato ale­
'mão nã,., , biscoito, s6 por ter aci.
dentalmente nacido nu... fomo.

'Então na Epoca o Max

Schubert, devia ter adquirido du­
pla nacionalidade, metido uma

camisa verde e amarela, e, sendo
aplaudido pela galera de.eä, Espe­
Oro que a minha suposição esteja
certa, e nÍl'b diminua as boas 'qua·
Iidades do, homenageado. Cgr­
clJalmente, o amigo SEBASTIAO
B. DE ALBUQUERQUE. P.S••
Um abraço ...eio retardado pelo
seu último alegre Finados".

Florian6poHs (SC), 26 de_
novembro de 1991.

N.R.: Quem sabe nem SOIl­
besse dessa naturalizaça'b compul­
s6ria, ele que desembarcou em

,

1889, em Joinville. Se o soube, pre-
feriu a comodidade de usufruar da
dupla' nacionalidade, -ocupando

Assaltos e Sequestros

cargos públicos, como tantos ou­

tros que a proclamàvam aberta­
mente, entre !i!les Frideric Brnes­
flein, alemão de nasçimento, oPt9u
pela nacionalidade francesa com a

ocupação da Alsácia Lorena, em
1870, e no Brasil, voltou a natura­
'Hzar-se örasileiro e o nosso funda­
dor, o Engenheiro e Coronel Emffio
Carlos Jourdan, belga de, nasc;i­
mento, adquiriu a nacionalidade
brasileira para integrar-se como

voluntário para lutar no teatro da
guerra cOÍD o Paraguai. ,

De qualquer forma agrade-:
cemos por mais essa colaboraçá"o
que enriquece a presença de Schu­
bert,em Jaraguá, como seu primei­
ro Intendente Distrital.

Mordomias, desmandos, falcatruas 'e maracutaias
.

"
.

Por JOSÉ C. PINTO
O. ••••Ito.. o. .ilqile.trti., ••

�mla., o. daam.ndei. a m.racutala.
qua ocorrem ne.ta p.r., e.tlo no. dal­
x.ndo ela.confl.do. de tudo e at6 ",c.lo-
10. 'd. vlv.r num melo de t.nt. vIolinei.
e Inseguranç••

Lembramos, por ex.mplo, que oa

•••• ltoa p&8IO.1., •• c.... bancarfa.,
tlrm.. comerciai.; v.rculo. tran.port.n�,
do v.lore. etc; o. saqilastro. da .mpre­
..rtoi, ex.cutlvos. da re16ns que alo ...
qlla.tredo. como garanti., 'acont.cam ••
dezena. todele o. dia. por .... Bra.1I
.fora.

No tocante a. mordomli., ao.

eIa.manelo., falcatrua. e mar.cutat•••
exl.tem calOS que 110'. dIo o qua piln.ar
como e.t••: • 1VI • O prefeito de' Itabuna,
Bahia. rece.be IlMin.alment. prov.nto. de
10 mllh6e•• 300. mll'qruz.lro•• I.to co"]
anu6ncl. dos· v.readora. que por .u. v.z

ganham por mê., c.d. um. 2 mllh6es e

300 mil cruzeiros, numa amo.tra de ver·

ganho.. mordomia; 2'1 • Foram ga.to.
numa pre... Irrefletida, 40 mllhlle. da
cruz.lro. ria Impre••10 da caml. para
",cabimento doa 147% d8 aumento do
funclon.U.mo apo..ntado da Uni_O. cilr·
nê. que agora .stlo inutilizados vl.to que
o tal reaju.te de 147% fOi vetado. nlo
mal. .,xl.te; :til'. O fato recente da IIcl·

taç_o. pelo MInIat•., da Sadd.. de

23.000 bicicletas. 22.000 guarda·chuva ••
20.000 talhes, por um cu.to,multo al6m
do preço de mt!rcado. dlo bem • medida
dos désmandos ora Imperantes; 4'1 • Me­

dlanta 6.000 aposentadorfa. frauclulantas
e' 165.000 benellelos rural... peÍlsJllnlÍl'
tas fanta.mas, o INSS. foi .urruplado, em
apenas 1 ano. na fanomen,,1 Import_ncla
ela 31. bllllO.. d. cna:.lro., bllhlles
que poderiam melhorar' d� muito. nlo s6
os proventos doa aposentados m.s. tam­
bém, a

-

asslstêncl. médlco·hospltalar
pera todos os previdenclllrfos.

, Slo mordomias, ela_mandoS" fal·
catruas e, maracutala_ que. Juntamente
com oa assaltos e seqilestros. ela_mora­
lizam este no.so querido Brasil.
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"A História de nossa gente nãopodeficar
só na saudade" .

O Passado só é importame seo seu tempo
foi bem empregado.

---------- Barão de ltapocu -

Confira a história
••_HÁ50ANOS

• ,- Em 1941. às moradores de NEREU RAMOS, em Retorcida,
agradeciam ao prefeito Leonidas Herbster O melhoramento inaugurado
em 30-11-41 - "a iluminaçãO pública. necessidade que hâmuuos anos se '

fazia sentir que s6 agora se torna posstvel graças ao empenho lÚJ atual

governante de Jaraguá" • Assinavam LUiz Sarti, Alvaro Bertoli, Narciso
Ferrazza, Euclides Garcia e Basilio Schiochet" •

'

- Pe. Theodoro Becker despedia-se de Jaraguâ como coadfuto»
da par6quia para ser vigdrio da Parôquia de Parada Lucas, no Rio de

janeiro, subw-bio da CapitalFederal.
'

- Acabava de colar grau de bacharetem letras pelo Instituto Bom
Jesus, de JoinviD.e, o jovem HansBreithaupt, filJw de ArturBreithaupt, da
firma Breithaupt & Cia,

- Jovens voltavam de seus estudos em Flonanõpolis, JoinviOe,
Curitiba, Mafra e Lages: Dorval e LorenoMarcatto, 'ArturOscarMüller,
Ivan e Vdnio Mattos. Adernar Grubba Rudge, João Lufs e Josl Euc1id.e$
Neves. AntlJnio Hercllio Ferreira, Jutta Breithaupt. Erna e ArnoHarger,
'SigolfRau, Fúlvio Luz, Gunther Ehlers, Norberto Hafermann. Dietrich e
Rudolfo Hufenessler, Aristildo Tomazelli eMarflia WalterCrespo.

- De ordem lÚJ prefeito municipal s.Ubsntuto, o secretário RENA­
TO SANS (comalicença de férias de LEONIDAS HERBSTER)a�.
a todos os credores daPrefeitura de Jaragud e da Intendência 4.e Hansa,
que terminava a 27· i2-41 o prazo de entrega dos valores. Assinava,pelo
secretârioJoão da Silva Neves.

'

••• HÁ40ANOS

- Em 1951, o ministro daAgricultura - João Cleophas, telegrafa"
va ao governador Irineu Bornhausen, ter liberada para comércio inter­
estadual o estoque de banha ,colßnial existente em Santa Catarina e no

Rio Grande do Sul, o que aliviava comerciantes e indústriais de Jaragud e
região. quejd não sabiammais o quefazer, diante deproiQição existente.

- O prefeito Artur MüU.er, sancionava a Lei n� 24. de 29-11-51,
,

concedendo Abono de Natal aos Servidores Municipais, autorizando o

prefeito o crédito de Cr$ 58.400.00por conta do excesso de arrecadação
do corrente ano.

'

- A Comissão da LBA, à nlvelmunicipalficava constitufda deAu­
rea MüU.er Grubba, pres., Edith Franco. secr, e Otllia Nicolini, tesoureira.

- Augusto Sylvio Prodõhl comunicava sua admissÍio na Rddio

Jaraguâ pára o cargo de Diretor-Redator e Programador da Emissora e

a imprensa escrita cumprimentava a imprensafalada pelo acontecimento.
- A "Divina Provid2ncia" formava um K'"'fpo de noT7nalistas que

escolhiam o prefeito Artur MüO.er para paraninfo. A oradora era Olga
Piazera. que falava em nome de suqs colegas Irya Sat/er. MariaAdelaid.e
Dal-Ri, Onilia MariaMiiIler. SaloahDias e Wandalina Buzzarello••

••_HÁ 20ANOS

- Em 1971, um grupo de yt!readores das Cdmaras municipais de
, Regiãq do Vale do Rio dos Sinos-RS. entregavam aoPresidente GarrflS­
tazu Médice memorial solicitando o restabelecimento da remuneração
a tOlÚJS os verealÚJres, desde o mais simples até 0""!is importantemuni­
cfpio, sob a alegação de que "a gratuidade demandato criou uma distin-

-

ção perigosa entre os brasileirÓs. Impede ela" que os mais simples, em­
bora honestos, com ctipacidade e espfrito público. possam servir as suas

comunidades, pois, torna-se proibitivo o exerc(cio da vereança ein de­

�nto lÚJS interesses da manutenção famllior com dignidade" • AIba­
teram em cheio os Sinos do Vate. que até hoje ecoam nas Cdmaras de

Vereação do pars inteiro..
'

'._.HÁI0ANOS'
- Em 1981, o prefeito Victor Bauer, sarwionava a Lei n� 829/81,

de II-ll�8I, denominando de GUSTAVOGUMZ, aRua I, dalocaJida­
de de Rio Cerro n. nestemunicfpio. I

- A AssembMia Legislativa aprovava e o dr. Jorge Konder Bor­
nhausen, ,governador de SC sancianava Lei n� -5.965. de J1-11.81, proi­
binlÚJ latribuir nome de pessoa vira a bempúblico, de qualquer natureza,
pertencente ao Estado, ou àspessoas jurfdicas daAdministração Indireta,
val.endo tambhn, as referidasproibição às entidades que, a qualquer d­
tufa recebam subvenções ou auXoros lÚJS cofres públicos estaduOis. Ne­
nhum "gajo" poderti imortilizar-se em vida. Tem que estar "mortinho da
silVa". Hoje. verbas miIiondrias são di$pendidas-buscando a auréola (la
imortalidade.Mas existemas acad2r.Utis de letraspara omais afoitos••

- A OASE - Ordem Auxüiadnra de Senhoras Evangélicas come·
moravain os 50 anos de exist2ncia e homenageavam as cinco fundadoras
(linda vivas: Tekla Braun, Johonnà Bios/eM, Helena Janssen, Erotides

Mah.fÚd e Erna Mahfud.
' .

�poio
INDÚSTRIAS REUNIDAS
J�RAGUÁ LTOA.

Jafaguá do Sul, 14 a 21 de dezembro de !P91
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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UdoWagner garante. Trará
[retursos deCr$ 96.000.QOO,OO

.
No decorrer da semana

'que vem' serão rep_assadós pela
, SeCretária. de Estado da Educa-
ção, Cultura e Desporto, o total

....de Cr$ 96.200.000;00 (Noventa
· e seis mííhões 'e duzentos mil
·

cruzeiros) para cölégios e asso-

ciações de Pais e Professöres
· (APPs), de 5 municípios desta
"região, referentes e convênios
"firmados ánteriormente. Fei o.

que garantiu o deputado Udo
•. Wagner, representante de nossa

'região na Assembléia Legislati­
va, que intermediou todo o pro-

"

cesso que culminou com as assi-
naturas dos convênios, quinta­
feira passada, dia 5, no audit6rio
ßO Centro Interescolar de 12

�. Grau (CIP). Ao todo, foram be­
neficiados 10 estabelecimentos

" de' ensino da rede estadual de

"'Educação, nos Munícípíos de

; Jaraguá do Sul, Guaramirim,
" Sio Francisco do Sul, Séhroeder
.�.;e ltapoá.

As Escolas Básicas "Má- .

�rio J(rutzch" e "Elza G. Fer':'

'ipz", bem como o Colégio ESta­
/,tIual "Eleodoro Borges", rece- ,

�';:berio 10 milhões cada um, para
>oi execução de reformas ffsicas
•. _ estabelecimentos. Para re-

forma e ampliação no Colégio
"Professora Lilia Oeschler, 12

milhões; "reforma emontagem de

Documentos

grstuítos
para pobres
Florian6polis Foi

'- aprovado Projeto de Lei, de au­
'. toria do deputado Marcelo Rego

.

'

-. (pDC) que regulamenta o artigo
; 42, inciso II da Constituição'
.•.��. Estadual, que trata dos Qireitos
;t·e Garantias Fundamentais. A,
\ partir de agoratodas as pessoas
; que comprovarem impossibilidade
,'de pagàmento dos custos,'atra-
• vés de atestado fornecido pelas
,i autoridades; juiz de direito; de-
• 'legado de peJfcia e prefeito mu­
.ni�pal terão gratuito toda do­

�ntação pessoal e obrigatõ­
, ria. tais como registro civil; cer­
'�. #dão de nascimento, de casá­
", '(nento, de óbito, entre. outros.
';,<$egundo o autor o referido
te projeto de lei visa dar condições
ß'JOS menos favorecidos de obte­
....$fem, no menor prazo de tempo,
i� documentação, "sem dis­
; pender de verbas".

.

Representante, da re­

plo na AL, UdoWagner tem
'Intermediado indmeras nego­

. ciaç6es para liberação de ver-
basaobras.

laboratório, na Escola Básica
"Euclides da Cunha": 6 milhões
de cruzeiros.

O Colégio
-

Estadual .

"Lauro Zimmermann", de

Guaramirim, será contemplado
. .com 8 milhões, para obras de
reforma geral; a Escola Básica
"São Jo86", também de Guara­

mirim, receberá 6 milhões, para
reforma e ampliação do prédio.
O Colégio "Luiz Delfíno", de

Schroeder, estará recebendo o

montante de 12 milhões, tam-
.

bém para reformas e ampliações
de suas instalações. Os demais
valores ficaram para: Escola
Básica "Felipe Schmidt", de São
Francisco do Sul: 15 milhões e,
Cr$ 7,2 milhões. para aplicação,
através da' Prefeitura local, em
Colégios Estaduais de ltapoá.

O Deputado UdoWagner,
no encontro de quinta-feira; dia
5 no CIP de Jaragriá, solicitou
dos diretores dos estabeleci­
mentos e Presidentes de APPs,
presentes na ocasião, o máximo
critério na aplicação dos reeur­
sos repassados pelo Estado, uma
vez' que eles se destinam unica­
mente a aplicações no plano tisi­
co, reforinas, consertos, amplia­
ções em salas de aulas 'e demais
instalações dos estabelecimen­
tos.

Udo, afirmou a imprimsa
presente ao encontro, que está
muito satisfeito com o "excep­
cional trabalho desenvolvidö
pelo Secretário Paulo Bauer, na
área da educação. Com isto - diz
ele - o governo do Bstado-cum­

pre as metas pro�tas pelo Pla-
. no SIM, que prevê a realização
de investimentos fundamentais
no setor educacional" do Estado
de Santa Catarina".

Cr$ 250 milhões em convênios
o deputado Adelor

Vieira repassou na semana'

passada verbas da Secretaria
.daEducação num total supe­
rior a Cr$ 250 milhões de
cruzeiros para reforma de
escolas e quadras de esporte•

Foram beneficiados os mu­

nicfpios de Joinville,' (Cr$
160 milhões), Rio Negrinho

(Cr$' 12 milhões), ltapoá
(Cr$ 15 milhões), Corupá
(Cr$ 11,9 milhões), Massa-
.randuba (Cr$ 18 -milhões),
Barra Velha (15 milhões)•.

'O deputado Adelor
Vieira salientou que os ehe-

.

ques correspondentes a estes
convênios serão Iiberados na

prõxima semana para as res­

pectivasprefeituras.

TOBOS 'SANTA'
HELENA LT'DA•

,

Divisão de concreto (tubos e artefatos de
concreto).

R. Joinville, 1.Q16 -Fone: 72·1101
- Divisão de P�sticos (tubos de PVC � eletlOdutosI

linha eSgQto - tubos de polietilenaltnangUflira
preta).

R.Bernardo Dornbusch, 85B - Fons: 72-3025.
. .

Escritório Geral
.

R. Ce/. Proc6pio Gomes, 99 - Fone: 72.(J()66

Escort XR-3, Prata Met.l90
Voyage, Dourado/35
Fiai Premio 1.5 CS, BegeISS

Es�ort GL, Cinza Perol.i91 ,

Escort XR-3; Azul Met.lSS
Gol GTI, Azul Met.lS9

Moretti, Jordan & Cia. L1da. 1 Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 158
Fone 72-1777 - J'araguá do Sul-'SC

CORREIO-
_, <> ... c:»" c:»

Florian6po� - De­
nunciando a enorme diferen­
ça nos valores cobrados em

Santa Catarina com referên­
cia ao IPVA, em relação ao

Paraná, o' deputado Durval
Vasel apresentou um projeto
de Lei alterando a Lei
,n27.543, de 30 de dezembro
de 1988, que regula o assun­
to. '

O projeto apresentado,
prevê a redução do IPVA
catarinense em 25%, ao mes­
mo tempo em que cria a bo­
nificação de 30% para paga­
mento em

. parcela üníca, a

exemplo do que ocorre no

Paraná, fazendo, desta for­
ma, com-que os valores co­

brados fiquem pelo menos

aproximados,mesmolevando
em conta que haverámajora­
ção daquele tributo, para o

pröxímo ano, no vizinho es­

tado.
Para Vasel, "é ínad­

miSsfvel· que basta botar os:

pés no .outre lado de uma
fronteira interestadual, nuro

país como o Brasil, para que
h�a diferença de até 65% no

valor de UIil .imposto 'que o
contribuinte deve·recolJ:ier.,E
o pior, nisso tudo, é que no

.

caso do Imposto sobre Pro­
priedade d� Vefculos Auto­
motores os catarinenses estio
sendo os espoliados".

Além destes fatos, re­
ferindo-se à injustiça Cometi­
da com a diferenciação dos
valores, o deputado está cri­
ticando o, que corisidera um

incentivo "governamental
para que liaja sonegação fis­
cal, uma vez que não é pe­
queno o nWnero de placas
paranaenses em veículos que

. trafegam diariamente nas ci­
.dades do Norte catarinense,
ocorrendo o mesmo com pla­
cas gaãchas em veículos
transitando peló Sul e no
Oeste catarinense".

'

Na sua exposição de
motivos sobre o projeto
apresentado, Vasel cita
exemplos. Se for .levado em
conta veículos fabricados em

Vasel quer IPVA
. igual" ao do PR

1990, e o IPVA que pagaram
e outubro deste ano aqui e no
Paraná, conforme cita na sua

justificativa, em Santa Cata­
Í'iJlll foi pago Cr$ 286.921,00'
Pelo IPVA de uma camionete
Ford. modeío F-l000 espe­
cial, enquanto o contribuinte
do Paraná pagou pelo .Ipy�
do mesmoveículo a quantia
de Cr$ 101.205,77, dei acor­
do com a tabela de paga­.

mentos a vista.
O mesmo ocorre COm

todos os veículos, indepen-
.

dente de marca ou modelo,
em termos de diferença ,
menos cobrada BQP� E
o caso do Santana Executivo,
que aqui paga Cr$
228.899,00 contra Cr$
84.366,84 pagos lá; o Monza
Classic, pagando Cr$
215.510,00 aqui e apenas Cr$,
65.624,87lá; o Chevette SLE
e SE com IPVA eatarinense
de Cr$ 66.311,00 contra o

IPVA paranaense do Cr$
17.567,10. .

Em cada Um destes
,

casos';' e respectivamente - o

contribuinte que atravessa
a fronteira e emplacá seus
veículos lá no Pai'aú, eco­
nomizou Cr$ 185.715,23 pela
F-l000; Cr$ 144.532,16 pelo
SlU)tana Bxeeutívo; Cr$
149.885,13 . pelo Monza
Classie; e Cr$ 48.743,90 pelo
Chevette SLE eSE. Diferen­
ças tão grandes que apetecem
à burla fiscal. .

Outro fato destacado
pelo parlamentar é que en­

quanto o Paraná está ofere-'
cendo bonificaçác) de 30%
pará quem paga o seu IPVA
à vista, conseguindo desta
forma redúzir as despesas
com. cobranças e, ao mesmo

tempo, recolhendo mais rapi­
damente capital de giro para
arcar com suas obrigações,
Santa Catarina, parece não
estar necessitando de verbas

.

e, ao invés de bonificar para
recolher maís rápido, prefere
esperar três meses para rece- ,

, her o imposto devido. .

"Hruschka.
Eq�ntos e Acessórios

Indústria de aparelhos para m'quln!lS de costu,""
Aparelhos de debruns, aparelhos de debruns duplos,
Ovo Goleira. filete, aparelhos para pregar el'stlco e

.

aparelhos especiais.
.

Rua 'Tereza A. Hruschka, 50 ,- Bairro Jaraguá
Esquerdo

89250 - JARAGUÁ DO' SUL - SANTA
CATARINA

I,

o melhor Carro Usado ,da região
. \

D,etRey GL 4 Portas, Branco/S2
Escort GL, Azul Met./85

"IJartflguá do Sul, 14 a 21 de dezembro de 1991 P4gi1Ul3Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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A Breithaupt comemora 65
\_.

'anos com prêmios estaduais'
Nó ano em que completa o seu

65� aniversário de implantação na ci­
dade, a Inddstria e Comércio Brei­

thaupt S.A. ganha dóis grandes pre­
sentes: foi eleita a melhor rede de su­
permetcados de Santa Catarina pela
Associaçãó Catarinense de Supermer­
cados (ACATS) e ganhou o prêmio
mãximo t nível de Estado' como a

melhor'atuação na área de Recursos}
Humanos.•

Fundada em dezembro de-
1926, pelos irmãos Arthur e Walter

Breithaupt, a Breithaupt e Cia já tinha
ares imponentes, expressos nas linhas
sólidas do prédio-sede. Na fachada
lia-se: Productos Coloniaes: lingüiça
- banha, aÇúcar mascavo - fazendas­
armarinhos - louças - ferragens - etc.

Um típico armazém de "Secos& Mo­
lhados", da década de 20, com 35

.

me tros quadrados de ár.e'a.
Na época á Rede Ferroviária

Federal era a "força motrizfda eco­

nomia nacional. Por ela, se transpor­
tavam as riquezas de Norte a Sul do
PàCs e se levava o progresso. Nas ad-

. jacências das linhas da, estrada de fer­
ro surgiam vilas, cidades, se instalava
o progresso. Os iQnãos Breithaupt,
com faro'�mercial apurado, viram

nela nOva oportunidade de lucros e se
, inscreveram cemo despa_chantes da
RFFSA, inaugurando um serviço de

cargas que passou a atuar na 'região,
inicialmente COD: uma frota de quatro
caminhões•. ·

Com o tempo. o iacesso
Hoje, 65 anos depois, os negó­

cios da família Breithaupt são admi-
, nístrados pelos netos dos fundadores:'
Bruno e Róberto Breithaupt, atual­
mente com 40 e 39 anos respectiva­
mente. EICII são a terceira geração dos
Breithaupt a frente da empresa - que,
com o tempo, diversificou suas ativi­
dades e conta atualmente 'com um

,

complexo de 25 lojas e mais de 900
funcionários.

São seis supermercados, lojas
de ferragens, eletrodomésticos,mate­
riais de construção e uma loja de re­
venda de motocicletas. Juntas, estas
lojas somam meís de 100 mil clientes
com cadastse e 8 mil fornecedores.

Por estee motivos· e pela
atuação destacada que a empresa tem
na comunidade, além dr. qualidade
dos serviços, em' grande parte infor-

«
.

matizados, a Breithaupt foi agraciada
pela I,CATS com a' edição 91 do
troféú Supermercado do Ano.

Recilrlol Hamanol
I'. Comêreío Cl Inddstria Brei­

thaupt S.A. recebeu na dltima sexta­
feira (6) o prêmio de meIh,!)rempresa
na área de Recursos Humanos de.San­
ta Catarina, sendo a dnica a concorrer
como empresa comercial" a Brei­

thaupt disputou com grandes indds­
trias e faturou o tftulo maior de RH
catarlnense.

Janice Breithaupt, gereute de
Recursos Humanos' e Treinamento da

empresa, ao receber o prêmio - du­
rante jantar de confraternização ocor­
rido na sede recreativa clã Maqsol -

creditou o prêmio ao "intenso traba­
lho 'que a empresa vem desenvolven­
do em treinamento e valorização de
seus funcionários. A-Iém des trabalhos
'usua'mente realizados' por uma

. gerência de RH, como assistência
méHica, odontolõgica, creches e cur­
SQs de treinamento, nossa empresa in­
veste prioritariamente no.ser humano,
'pois acreditamos que o homem satis­
feito em sua plenitude é o ponto de
partida para o sucesso de. qualquer
empresa. O curso de a1fabetizayäo de
nossos funcionários � um exemplo
prático deste trabalho a que nos pro­
pomes" , conclui Janiee.

.
�

Voto, favoráv�1 ao Imposto Unico
Ao se manífestar- favoravel­

mente a adoção do' imposto dníco pa­
ra o país, o ·deputado Wittch Freitag
(PFL) fe.z '(ma ampla análise'sobre a

proposta de emenda constitUcional
que mmita nc· Congresso Nacional.
Com bàse no trabalho realizà<lo pelo
professor MarcQs Cintra, o parlamen­
tar def'miu a1gumu vantagens do imo·

posto dnico sobre a economia nacio­
nal. Dará economia de recursos na es­
crituraçá'o tributária das empresas;
minimização da economia infomW;
reduçáb !los custos de aiiecadação e

,fiscalização; anulação da corrosão in-
.

f1acionária dOs tributos, entre outroS.
Para o setor pdblico os efeitos�riam
a redução de' cust<?!l, desburocrati-·

zação, recuperação das receitas e faci­
litação do ajuste CISCai.

Segundo Freitag os impactos
positivos para o trabalhador seriam a

incorpOração aos· salátios das atuais
contribuições previdenciárias, das re­
tensões na· fonte e das contribuições
patrocinais, o que resuitaria na, prati­
camente, duplicação dos salários.

falando sobre

MARKETING
- \

-

!

A importânciá da
. I

estratégia de produto
. o sentido da existência de uma empresa determina-se pela contri« �

buição dada por (Ia. aoprogresso da culturamundial epelosmelhoramen.. ,
tos propordonados à vida social, através da conttnua criação e lançamen->

, to de novos produtos (bens e serviços) de valor. A força de crescimento de}
uma empresa depende. da quantidade e do grau de aproveitamento des re-

'

cursos administratil'os que elapossui. A estratlgia e o l?lonejamento de,
produto são o centro de plano estratlgipo daActrmriistração, e a habilidad. .,
no seu desenvolvimento tem grande injbdncia nodestino da empresa.A es­

tratégia de produto constitui o núcleo central da estratégia adininiStFativa;
principalmente da estratégia deMarketing. "

-;
Passamos a ·�poca de perseguir tndices de aumento de vendas, sim-'"

plesmente, ignorando-a lutapela conquista demaior Indice de participação:
-nomercado,

_
.

Ar condições indispensáveis são: ter um. senso de previsão bastante
aguçado (conhécimento, perspicácia), orientar o tie.senvolvimento das têc­
nicas na direção correta, desemolver "produtos vendáveis" que os consu­
midores procuram, e não vender "produtos que foram desenVolvidos".As'
empresas que não conseguirem JatíSfazer isso, serão ultrapassadas.

'

Mesmo que a força de venda seja grande, sem desénvolverprodutos,
adequados dr necesiitkides e deseps dos consumidores, essa capacidade '

de venda nãoppderd ser af'rpyeitaâa plenamente, .:
FSTRATEGlASBASICAS DE. PROD(17O-MERCADO ,',

Estas são estratégias básicas paradetermmado�g6cio. Orientam-;
e sintetizam as outras estratégias de Cada departamento (Vendas, Técnico.,
Industrial eAdministração). .

(
,

..

1.INFILTRAÇAONOMFRCADO
Ampliar a proporção da participação no mercado atual, com Oll

produtosjã existentes. ,

, 2. DFSENl-VLVIMENl'ODE MERCADO
Desenvolvernovosmercados cOTllprodutosiá existentes.
3. DESE/VV(JLVIMEN1ODE NOVOSPRODUTOS
Desenvolver novosJ)ro?utos que substituom os edstentes,
4. DlVERSlFICAÇAO /.

Entrar em lWVOSmercados com novosprodutos; .

A estratlgia de Produto-Mercado I um conceito proposto porHJ•...
Ansaffque indica com clareza, UTT� direção para determinadas atividades
re�CIOnadas com os, produtos. Fm OUtros palavras, I a determüJoção es­

tratjgica de como entrar, em qualsetor::demercado e com quemix depro- ,

dutos. ,..

.

Renato Borgberesi I consultor da Plural deComu�ão eMarke-
_L�. .-

laragll4 doSIII- SC
II

i

SPÉZIA & elA. LTOA.
Serraria e Serviços de Trator

M.::deitas para cónst.rução e serviços qe
trator com'profissionais especializados.

R. João J. Ayroso, 772 - Jaraguá
,

Esquerdo

I'
Fone: 72-0300 - Jaraguádo Sul­

SC

�.
Comércio de veículos us�dos, peças pj

veículos e serviço de eletricisfa
,

COMPRAMOS VEíCULOS

Ferro Velho Marechal de
Engelmann & Cia. Uda.

,

ACIDENTADOS
"

. -" \

Rua Co....ad Ri�el, 162 - rone (0473) 72-0874
,

,

Jarag�' do Sul,;.. SC

FUNILARIA
JARAGUÁ i.TOA.

'-._.

Calhas eAqlU!çedor Solar_
R. Felipe Sclunidt. 279,':" FDIU!:.

72-0448

, Distribuidor Autorizado Para a. regiao '

Rua 28 de Agosto, 151S �aramirim � Sç �

, ,.

. . . .

, Quais são as vantagenS em ser - Distribuidor Gr�ia
RESPONDE: - Temos 22'Produtos de um só Fabriçante - Temos reposições de estoques semanais - Trabalhamos com estoques unitárips Mrnimos -Entregas e transportes por

.

\
.. caminhões da Fábrica - Preferência do consumidor do produto"GRASSlA" - Pela qualidade e garantia.

- Melhor preço poisl vendemos à preço de Fábrica., Cpnfira e telefone para !l.fAl"·mS: (0473) 73-00Ql

P4ginil4
,/ .

Jaraguá doSúl, j4 a 21 de dezembro de 199t
;(

/ \
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As notas fiscais valem uma nota preta .

. CadaCr$ 20mil em notas você trocapor
um cupom do ICMS.

Com ele, você concorre a muitos prê­
, mios e ainda ajuda o Governo a investir em
Santa Catarina.:

É que, no preço de cada mercadoria, es- .

tá incluído o ICMS. .

Sempre que você compra um produto,

você está pagando o ICMS.
,

A nota fiscal é o ínstrumento através do
qual o Governo controla esse imposto.

. � com ele que o Governo pode investir
em saúde, educação, transporte, habitàção,
agricultura, saneamento, na geração de mais
empregos.

Por-isso, pegue sua notae aposte naZebra.
Você sempre sai ganhando.

'

,
i
o

,e::

f
;:

.1dr.aguá do Sul; 14a 21 de dezembro de 1991 P4gina5'
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OMELHOR
NEGÓCIQ

FONE: 72-0363

Vista,.se bem

I'

Tem coisas
que nunca

saem da moda.
Andar bem

vestido é uma
delas.

E isso é fio

",

·

....

0,,�ft'
• II

Moda Sempre
Getdlio Vargas. 55

,

ANIVERSARIANTES

I'

CSE,LVA�,
A �IBERDADE EM MAIJtA

FONÉ: (0473) 72-3253

Jaraguá, dQ 'Sul - SC ;

Dio. 14/12, - Marli

Gonçalves. SiNione Li­
lian Stephani. Ivone
Zackq� Valdir Jod Pie­
truza e Wagner John

,

Enke�

m« 1511.2 - Enio Oi­

denburg(BA) e Johnny
GI'omkow.

. bio. 16/12 -'Rita Bu­
blitz e Wilson iuts Fio-

,
..

-

ritmi. '

Dia 17/12 - Augusti­
nho Mannric". em Ata­
/anta: Eneli Moreira.
Eliete Marina Fagun­
des. tIa Morquordt
Schmidt. eÍ4udio Her­
bstJr, eAtNsioMais.

Dio. 18112 - �­
Weinjurter Filho, Eloira
MUller WestPhal. Paulo
G. Hoffmonn. em Vit6-
ria (ES); Guisela Luzia
Steilein Ristau. em

Séhroeder; Ciistian Ro-
.

dolfo Wackerhagen;
Evelyn Hansen e H'enri­
qu� Wlfl,lterSchramm.

'

Dia 19/12 - Darci de
,

Souza.,. Marli Garcia,
A�ia Gomes. Cl4u­
dio Olinger,Vieira. An­
gela Amin Helou e Lu-,
ciana Rosa,

l)ia 20112 -, And.nia

Pisetta; em: Massara�
'duba: Luzia F. Pellis,
Dr. Esperidilio Amin
Belou Filho e, João 8(1-
vioZacko.

I' •

I:
-Malhas

J·'ARÔ

5
IILHAS IIRD lIO(
1986 - 199.t

ANOS

Malhas, para confl!cçionista�
Rua Cei. Procópio G. de Oliveira, 788

Fone: (0473) 72-0246
Jaragu' ,do Sul'- SC

"

'O casal governador do clistrito L-10, Osmar (Rosane)
Vailatti, ao lado do casal presidente do LioDS Clube

, Jaragutl do Sul/Centro, por ocasião da visita oficial a
este élube no dltimo dia 28, que encerrou um roteiro
de visitas oficiais a mais de 49 clubes do distrito. ,

"

OLHO VIVO NO VERÃO
o clima propk;o para uma

"veranico" na praia nos aJtimos
fins de semana tem deixado a ci­
dade praticamente vazia. Os "ga­
tunos" se aproveitam e fazem "vi­
sitaS' às residlncÚ1S feçhadas, e,
em gT:ande parte, barideirosomente
com as luzes de tora acesas. A
Polida, Civil e Militar, tradicio­
naTmente registram um nümero
elevado de furtoSl nesta 'poca do '

ano, que tende a se intensificar
éom a c"egada dasforias coletivas
na maiOria das empresas locais•

. Portanto, , bom ficarem de olho.
Tranquem bem suas resid�ncias e
não deixem em seus interiores ob-

'

jetos de grande valor; muito me­

nos-carros nas garagens. Senão,
na volta vóc� pode ficar ainda.

,
mais vermelho••• De miva!

\'

MARRAIECH

CINE .IAMGUÁ LTDA .

Voc� st?, tem ainda dóis fi­
nats de semana neste a1JO de 91
para crp1ir, a boate Marrakech.
Neste final de semana (l�j tem
boate normal, com o agito dan­
çante do DJ. Paulo Tavemard,
No sdbado (14) tem a formatura
da segunda turma de modelos e .

manequins da CKAT/91. Jd no

prôximo finar de semana (20) a
boate mostra os, lançamentosmu..
sicais dopr6ximo ano e no sdbado
'(21) a grande noite BYE, BYE, 91.
Promoçãa conjunta da Mari"akech
e Rddio StMio ,FM, que dão pdeus
a este ano com uma super e pro­
duzidafesta.

SIiXTA - 13/12/91 - 20:15 horas - O ExterminDdor do Futuro li; Direção:
JamesGameron. Com:AmoId Scwarzenegger, LindaHamilton. Robert Pa­
triçk. Censura: 12 anos.
SÁBADO -14/12/91- 20:15 horas - OExierminadordoFuturoH.Censura:
12anos.
22:00 horas • FilmeErdtico. Censura: 18anos. '

DOMINGO - 15/12/91 - 20:15 horas - O Exterminador do FUllllYiH. Cen-
sura: 12 anos,

,

/.

SEGUNDA - 16/12/91 - 20:15 horas - OExtermJnodordoFúturoH. Censu-
ra: 12 atios ,

'

7ERÇA - 17112/91 - 2Ó:15 horas - O Exterminador do Futuro H. Censura:,
12anos \

'

QUARTA - 18/12/91 - 20:15 horas - OExtemrinadordo FuturoH. Censu­
ra: 12 anos.
QUlNI'A .19/12/91 - 20:15hor08 - FilmeBrõtico, Censura: 18anos.
"INGRESSO ÚNICO: Cr$ 1.200,00

....-----------NATAL DOS BUCOVINOS---.....

'vierá, SUl da Alemanha, os quais contribuem
pOm a formação cultural da cidade sulpara..
naense,

,\
Haverâ missa em Ação de Graças e

festa com banda musieal; grupos folcl6ricos,
haluschki, galinha assada e muita cerveja'
e ,São Nicolau distribuindo guloseimas à _, programadas"
ciJançada. , ,jo de um e

Como 1lQ ocupação das, terras jara- ,

cidades.

II

gente nos••

Jaragu� do Sul

: Rua Mal. Deodoro, 28
Fone: (0413) 72-0346 / 72-08(J6, '

.

Realiza-se amanhã, 15-1f-91, na So-
,

ciedade de Agricultura União, em Rio Ne­

gro-PR, o NATAL DOS BUCOV/NOS. O

pr:of. Ayrton Gonçalve« Celestino, coordena»
,

dor do movimento bucovino e autor do livro a
sair do prelo, contando a hist6ria dos anos
1887 (41 pessoas) e 1888 (336) das bucovi­
nos que chegaram a Rio Negro, colonos de

origem germânica; com raizes 'micas na Ba-

"
..--------------------------------�"

I' , LANZNASTER
, O Natal é mútivo pàra presentear e os
mals lindos presentes você encontra

,

em

LANZNA'S"FER
o seu reloj�iro '

Av. Mal. D�oro" 391 - fene: 72-1267

" '\

I,

I'

II

I:
..------------------------�------_."

A ROUPA INFANTI,L,
. '

P4gina·6 Jaraguá do Sul, 1�,a 2
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Barra·do Rio·Cerro

em especial, nos levou

,
a escolhermos a Barra

do Rio Cerro para
.abrfr esta série de re­

portagens, mas, a
\

história de Jaraguá
do Sul nos diz que es-

'

t..�E:::�S==��'"
tamos certos ao come-

�

çarmos por aquele(

bairro que é tido co-

mo um dos mais anti­

gos desta comunida­
.de. Barra do Rio Cer­
ro abriga um Novicia­

do '_ Semínärío para
, a formação de padres,
tem a sua própria'

p
rocurando levar ao,

conhecimento de seus

leitores tudo aquilo
que, no seu conjul,lto,
fazem o progresso e

desenvolvimento t de

Jaraguá do Sul, o

Jornal Correio do Po­

vo, inicia aqui uma

série de reportagens
sobre os seus bairros,
desde os periféricos
até os mais distantes,
comunidades onde se

concentram atividades

diversas, com desta­

que para a indústria,
razão básica do cres­

cimento dest,e Mu­

nlcíplo..

o Bairro, Visto e Sentído por Nós ...

e. que nos fosse possível rea- DO aro CERRO e adjaCê�ciaS care- A Bana do Rio Cerro precisa
lizar um trabalho de reportagem mais ce de uma melhor estrutura, de maio- '

ter a sua própria captação e distri­
aprofundado sobre a Barra do Rio res cuidados por parte da municipali- ,buição de àgua a população, indepen­
Cerro, jornalista deste semanário con- dade, de um melhor planejamento ar- .dente da água da cidade. Ali existem
viveu praticamente duas semanas com quitetônico, de maior preservação do vários mananciais que facilitariam a
a Comunidade, conversando com em- verde,das áreas naturais, respeitando o captação, alguns até situados em 10-
presários, políticos, comerciantes, mato nas proximidades das margens cais elevados que excluiriam a neces­

agricultores, operários, donas-de-casa, dos 'pequenos rios e córregos, para pre- sidade de se erguer elevatórios artifi­
presidentes de entidades sociais, reli- servação das águas seja em quantida- ciais.
giosos, professores, estudantes e tan- de quanto em qualidade, precisa de
tos outros. Tivemos oportunidade de um saneamento básico, especialmente
sentir 'o orgulho, a vaidade, as pre- nas zonas rurais. As famílias,'notada­
tensões, os desejos, a ansiedade, a sa- mente aquelas das zonas rurais, neces-
,tisfação; o descaso, a indiferença, a. sitam de maior apoio e orientação,
preocupação; o' interesse, os cuidados uma vez que a maioria das pessoas
de muita gente. Nos colocamos intei- dessas famílias têm uma dupla ocu­
ramente como ouvintes, sem emitir pação: a indústria, em determinado
opiniões e sugestões, procurando não período do dia e as lidas da agrope-

'

influenciá-los em .nada.
.

_cuária no outro período.
'

A Barra precisa e, com certa

.urgência, de uma rua paralela à rua

Angelo Rubini, para facilitar ainda
mais o trânsito de ligação com o cen-

tro dacidade.'
,

Num 'apanhado geral, como se

fôssemos elaborar um relatório, po­
demos dizer que. nos foram 'muito
úteis tais contatos, não somente para a

realização de nosso trabalho, mas,
também com o objetívo de acumular
conhecimentos sobre as pessoas que,
no. seu conjunto, formam uma comu-

nidade.
,

Entre às conclusões a que che­
gamos, pudemos sentir que a BARRA

Mas, se estamos' comentando
sobre coisas que a Barra necessita,
mas, não tem, e que normalmente de­
pendem da ação da,. municipalidade,
não estamos com isto querendo culpar
ou censurar a administração atual,
pois, são problemas que normalmente
já se arrastam por anos, desde gestões
de antigos prefeitos. O fato é que mui­
ta coisa precisa ser feita na Barra do
Rio Cerro, para o bem daquela boa
gente que muito faz para ver seu bair­
ro, sua comunidade progredir e de- ,

senvolver-se para manter-se na altura
do desenvolvimento do pr.óprio Mu-

BAkRADO
KIOCERRO
Nenhuma razão,

paróquia
fundada em

católica,
outubro

As pequenas quedas d'água do
ribeirão ou cachoeira da Pedra Bran­
ca, que é, até com certa naturalidade,
um dos poucos locais de lazer da famí­
lia jaraguaense que para lá acorre nos

dias quentes dos fmais de semana de
verão - é um local que deveria ser

melhor cuidado e, consequentemente,
melhor explorado. O local é realmente
muito bonito e merece mais atenção e

cuidados. / nicípic.

de 1913" com a sua

capela de Nossa Se­
'nhora das Graças er-

'

guida em local privi­
legiado e cujas obras

tiveraPl seu' ",término
em 1958, a Barra é se­

de da MALWEE,'um
dos mais sólidos ba­
luartes da indústria

jaraguaense, ia. Barra
tem estabelecimento'
de epsino de segundo

, grau, a Barra tem um

parque fabril. díversí­
ficado e tem um

COmércio em con­

dições de servir a con­

tento os seus morado­
res.
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Gimz Irmãos: Padrão de

. .

eficiência .empresarial

o Centro Social Municipal Wolfgang Wee­
ge, estabelecido à rua Pastor Alberto Schneider,
próximo à Malwee, foi inaugurado em julho de
1.988, durante as comemorações da Semana do
Município, na administração do então prefeito
Dorval Vasel.

Trata-se de um conjunto de obras que abri­
ga, na frente, o Posto de Saúde que é servido por'
dois médicos - 1 pediatra e 1 clínico geral -

acrescentando-se ainda: 1 enfermeira habilitada, 1
Secretária e 1 zeladora.

Ao lado e aos fundos do Posto -de Saúde,
funcionam a Creche, o Jardim de Infância e o

Pré-Escolar, que prestam assistência a centenas de
crianças, Sendo a maioria delas, filhos de senhoras '

mães que trabalham na Malwee.
A obra, embora municipal, deve em boa

parte à participação da Malwee, uma vez que o

terreno em que se encontra foi doado pela referi­
da firma. Mas, tratam-se de organismos municipais
que; pelas suas finalidades, trazem uma importan­
te prestação de serviços e ajuda à comunidade da
Barra do Rio Cerro.

Cuidados com os pequenos;
Cuidados com os adultos!

2 em .1: Papp
Móveis e· Usapeças

Inaugurada em 10 de maio de 1983, portanto, com
apenas' 8 anos de existência, a Lojâ PAPP MÓVEIS, es­
tabelecida à rua Angelo Rubíni, 903, integra-se hoje per7
feitamente ao desenvolvimento da Barra do Rio Cerro.

Em 'espaço amplo, os móveis em mostruário se

acomodam perfeitamente de 'modo a proporcionar ao

cliente visitante. toda � modalidade com o necessário
conforto,

.

.

Ai estão a mostra bonitos exemplares de móveis
de cozinha, de copa, de sala, de quartos e peças avulsas.

O sr. Álvaro Papp, proprietário da :PAPP MÓ­
VEIS, 'ainda exerce outra atividade, no mesmo local,'
porém com frente para a rua Feliciano Bcrtolini, lidando

.

com o comércio. de peças usadas para automóveis, ado­
tando o nome de registro de USAPEÇAS - Comercial
de Peças Ltda, sua razão social.

Seu Álvaro Papp e sua família, perfeitamente inte­
grados ao cotidiano do Bairro, sentem-se muito bem
aonde vivem e não trocam a Barra por outro local, nem,
mesmo no centro da cidade deJaraguá do Sul.

A GUMZ IRMÃOS foi funda­
da' pelo Sr. Gustavo Gumz em uma

pequena casa na localidade de Rio
Cerro II, no ano d� 1.913. Iniciou,
suas atividades com criação e abate
de suinos, partindo então para o 'ra­

mo de lacticínios, com a marca

Sant'Ana, escolhida em homenagem
a sua esposa Ana. Em todas as ativi­
dades, o padrão europeu de qualida­
de que é, ainda hoje, a marca regis­
trada dá GU�Z IRMÃOS.

Em 1942, a sucessão de Gus­
'tavo Gumz por 'seus cinco filhos,

transformava a GUMZ IRMÃOS, de Laurentino, em Tunâpolis e em Rio,

firma individual em Cia, Ltda. Em Negrinho, no Estado de Santa Cata-
.

1963, com o crescime'!_to das ativida- rina e uma Usina de Beneficiamento
des, a GUMZ IRMAOS tomava-se em Tamboara=no'Paraná, em frota
uma SA., sob a direção geral do Sr., própria com 60 caminhões efiliai de
Arthur GUi!/tf!1711e Gennano Gumz.

/

vendas em Florianápolis.
'

Hoje, a GUMZ IRMÃOS dis- É o padrão �e qualidade supe-
tribui seus produtos de superior qua- rior GUMZ IRMAOS SA., reconhe­
lidade nas regiões Sul e Sudeste do cido em todo oSul e Sudeste do Bra- �
Brasil. Para tanto, conta com amplas sil.

instalações industriais em Jaraguá do GUMZ IRMÃOS: PADRÃo
Sul, onde beneficia cerca de 90milli- DEQUALIDADE SUPERÍOR
tros de leite, diariamente. Possui três EMLATicÍNIOS.
unidades de resfriamento de leite: em Beneficiando diariamente

mais de 90 mil litros de leite, a
a GUMZ IRMÃos produz hoje três
'linhas principais de produtos: Choco
Leite - um leite achocolatado com

ótima aceitação nas regiões Sul e

Sudeste do Pars, o Sport Drink -

bebida láctea com frotas, ideal parei
consumo por desportistas e pessoas
interessadas em uma vida saudável,
Sant'Ana - composta'por leites,
manteigas e queijos cuja qualidade
muito bem se identifica no mercado
consumidor catarinense.

.

Marca registrada de sabor e

saúde, o Choco Leite é apresentado
'

em garrafas de vidro de 200m1 e em
,

garrafas plásticas esterilizadas de 5oo '

e 1.000m1. Geladinho ou quente, é a
"

bebida achocolatada mais gostosa
entre as consumidas no Rio Grand«
do Sul, Santa Catarina, Paraná, São
Paulo e Rio de Janeiro.

O Sport Drink é uma bebida

lactea desnatada, de altopoder nutri­
tivo, enriquecida com frotas. É ideal

para complemento alimentar de des­

ponistas, crianças e idosos, ou ainda
. para dietas. Sport Drink é produzido
nos sabores: Laranja, Maracujá;
Limão, Uva eManga.-

O padrão europeu dé qualida­
de encontrado nos laticinios da mar­
ca Sant'Ana, é o grande responsável
por seu sucesso -no- mercado catari­
nense. Sant'Ana é leite esterilizado
ou em saquinhos, tipo C, B.ou Light.
O leite esterilizado é dpresentado em

gatrafa plástica, com duração de 6
meses. Sant'Ana é ainda, queijo pra­
to, provolone, mussarela, parmesão e

parmesão "ralado, manteigas, creme

de leite e doce de leite. Sant'Ana
é máxima qualidade em laticinios. e
o consumidor sabe disto.

Na Barra a mais antiga escola-
A Sociedade Escolar Cató­

lica da Barra do Rio Cerrá,
construiu em 1.899, a primeira
escola de Jaraguá do Sul, que
passou a funcionar no primeiro
dia do ano de 1.900. Alguns anos

mais tardé denominou-se Escola
Municipal de Joinville.

Em 1.938 O estabelecimen­
to passou a denominar-se Escola
'pública Estadual e, em 1.952:
Escolas Reunidas Professor José
Duarte Magalhães. Em 1.968,·
anexou-se a esta escola· o Giná­
sio 'Normal 'Padre Aloisio
Boeing. No ano de 1970as Esco­
las Reunidas, deram lugar ao

Grupo Escolar, que manteve o,

mesmo nome do professor José
Duarte Magalhães. No ano se­

guinte o conjunto educacional
passou a denominar-se Escola
Básica, assim permanecendo até
1987, quando, no dia 24· de feve­
reiro desse' ano, através da Por-

'

taria Ej064j87, com o parecer"
do Conselho Estadual dé Edu­
.cação, o estabelecimento de en­

sino passou a. denominar-se
Colégio Estadual Professor José
Duarte Magalhães,

>

assim per-'
manecendo até a data presente.

Assim, a Barra do Rio
Cerro foi o berço do ensino em

Jaraguã do Sul, com a implan­
tação do primeiro núcleo escolar
neste Município e região.

'

Atualmente o Colégio Es­
tadual ,Professor José Duarte
Magalhães, funciona nos turnos
- matutino, vespertino e notur­

no, contando no seu total com
1.100. alunos, 55 professores, 8

agentes de serviços 'gerais e 8

pessoas no corpo técnico admi­
nistrativo, todos juntos buscando
o aperfeiçoamento para uma
educação que proporcione liber­
dade e humanização, apontando
o caminho para a auto-reali­
zação do homem como indivíduo
convivendo em sociedade.

'
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A solidez da Ceval
r .. ,.

em Rio 'da Luz
, Se fossemos falar di empresa '

CEVAL. ALIMENTOS em termos

amplos, tentando. abranger todas as

suas atividades, não. só em Santa
Catarina, como na maior parte deste
imenso. País, 'teríamos que reservar
um espaço. muito. grande para faze­
lo. neste jornal. Como o. conjunto
desta reportagem enfocá a Barra do.
Rio. Cerro. e, circunvizinhanças,
vamos nos ater a algumas carac­

terísticas e detalhes .da Ceval Ali­
meatos daqui, do. Rio. da Luz, onde
está implantada desde 31 de agosto
de 1984, advindo. da incorporação
da FRIL, Frigorffico Rio. da Luz
S/A, que foi fundada em 12 de de­
zembro 'de 197�. A empresa, a

princípio. chamou-se Seara, para
depois, em 89, chamar-se Ceval
Agro.industri� e, finalmente, em 91
o. nome definitive: Ceval Alimen-
tos,

'

ACeval, Alimentos, de Rio.
da Luz, ocupa uma 'área construída
total de 16.000m2• Possui uma fá­
brica de rações com capacidade de
produção. ele 18 toneladas/hora e,
um abatedouro com 'capacidade
1.500.000 aves/mês, Destas 1 mi­
lhão. e 500 mil aves abatidas, atual­
mente um terço. é destinado. ao cor-

o te, isto. é, comercializado em partes
e não. inteiras. Já a partir de Janeiro.
de 92 a Ceval Alimentos de Rio. da
Luz aumentará esta produção. em
.cortes �a 1 milhão, ou seja, d?is
terços do. total do. abate, e; assun

continuará até junho. de 92, de
acordo-com a sua programação. Es­
te aumento na produção de fran­
gos cortados, resultará na contra­
tação de mais 150 a 200 pessoas,
aumentando. o. seu efetivo. que é
atualmente de 700 empregados.

,A mão-de-obra da Ceval
Alimentos provém toda da região,

. sendo. o.s mais distantes de Massa­
randuba, de onde são. transportados
por ônibus especiais.

A MÃO DE OBRA INDIRE­
TA

Não. são. apenas aquelas pes­
soas que trabalham dentro. da Ceval
Alimentos de Rio. da Luz, que en­

contra ali suas ocupações direta­
mente relacionadas com a empresa.
Existem os criadores, 'dezenas deles
espalhados por 10 múnicípos, todos
trabalhando. na produção. de aves

pelo sistema de Parceiros-criado­
res, que totalizam 280. .

Só para se ter uma idéia, em
termos comparativos, no ano. de 74

a empresa abateu 3 milhões de aves

no decorrer do ano; em 1991, o.

abate atingiu a elevada soma de 15
milhões e 500 mil aves, ou seja,
mais de 5 vezes mais.

Esta é apenas uma pequena
demonstraçao de o. que é aCeval
Alimentos de Rio. da Luz, hoje,

Preocupada com a manu­

tenção do. meio. ambiente, aCeval
Alimentos investiu maciçamente no

tratamento. de efluentes industriais,
gastando. para isto. o. total de 1 mi­
lhão. de dólares.

A Barra
I

tem seu próprio Banco
o BANCO DO BRASIL, da

Barra). fo.i instalado. em novembro
de l.Y87" na condição de Posto de
Serviços, vinculado.' a agência de Ja­
raguá do. Sul. A partir de 15 demar­
ço. deste' ano, tranforrnou-se em

agência autônoma, desvinculando-se
do. centro. Desde sua instalação. CQ­
mo. agência, tem como gerente o. Sr.
Nelson Lacerda Passos, e, no total,
são. seis funcionários apenas que
formam .o quadro. funcional da
agência. Porém, em função da re­

ceptividade encontrada junto. à co­
munidade local,' brevemente o. seu

efetivo. será ampliado. co.m a in­
clusão. de'mais 3 funcio.nário.s. Outra
alteração. que se fará em breve na

agência do. BD. da Barra será a am-

pliação de seu espaço. físico, com

mais 80m2, que estão. sendo. cons­
truídos na parte dos fundos do. pré­
dio, Dobrando. seu espaço. ú�il, o.

Banco. do. Brasil, da Barra terá con­

dições de garantir maior comedida­
de à sua clientela.

A agência do. RB. da Barra
do. Rio. Cerro. está estruturada e

equipada para dar amplo. atendi­
mento, ranto a: pessoas físicas quan­
to. a empresas comerciais e indus­
trias do. Bairro, que procuram seus

serviços.
Corno agente captador das

po.upanças, o. BB. atua em Po.upança
Ouro., RDB, CDB, fUlfdo.s de inves­
timento.s e depósito.s à vista. To.do.s
.os recursos captado.s auxiliam o.

Banco. no atendimento. das necessi­
dades de empréstimos às empresas
do- Bairro. Em suma, o.s recursos

captados alí, na agência, são. aplica­
dos .no desenvolvimento das empre­
sas locais. Não há �esvio.s, nem

mesmo. para outras p.artes do. Mu­

nicípjo..
As empresas da Barra têm as

suas necessidades atendidas através
de descontos de duplicadas, emprés­
timos para capital de giro e investi­
mentos através do. Finame. Desta'
forma, o. Banco. do. Brasil, da Barra,
funcio.na co.mo. um pro.pulso.r do. de­
senvo.lvimento. do. parque industrial'
do. Bairro.; através do. supo.rte finan­
ceiro.'aplicado.

.

Comunidade católica/da Barra do Rio Cerro
, A Igreja de No.ssa Senho.ra
das Graças é a sede da co.munidade
católica da Barra do. Rio. Cerro. e fo.i
fundada em o.utubro. de 1.913, sendo.
a s�gunda mais antiga do. Município.,
maIs velha que a da própria cidade.

Impo.rtantes ano.tações feitas
em livro.s, pe'I0� entã0 Padre Pedro.
Francklin, até ho.je preservado.s e

; .;guardado.s COm tedo. d cuidado. na
.

secretaria da Igreja, no.smo.stram tal
, '

data co.mo. co.meço..

A Sra. Miranda Vieira, que
desempenha a função. de Secretária
da Co.munidade Católica, da Igreja
No.ssa Senho.r,a das Graças, falo.u­
no.s também de que seu espo.so., Sr.
rvo. Vieira, trabalho.u' na co.nstrução.
da atual Igreja, cujas o.bras tiveram
seu término. em 1:958. Na épo.ca o.

Sr. Ivo. também ajudo.u na co.ns-

trução. da capelae prédio.Jro.ntal do.
No.viciado. Nossa. Senho.ra de Fáti-'
ma.

Embo.ra nada tenha cie uma

co.nstrução. mo.derna o.u de urna

o.bra de arte, a Igreja No.ssa �ênho.ra
das Graças é muito. espaço.sa, ampla
mesmo., propo.rci()nando. plena ço.­
mo.didade ao.s seus usuário.s e fre�
quentado.res.

�I. '

Nanete, em

plena expansão'
A NANETE MALHAS LIDA., não. tem sua

história de origem ligada à Barra do. Rio. Cerro,
mas, desde setembro. de 1.988 que esta empresa, em
plena fase de expansão inaugurou uma grande uni­
dade fabril naquele bairro, às margens do. asfalto,
no caminho. para Rio. Cerro1..

'

,

\ Com uma ãrea eonstruída de 5.000m2, a NA­
NETE MALHAS abriga ali a sua unidade de pro­
dução. do. tecido. - tecelagem, além de tingimento e
demais acabamentos, sob os cuídados de 90 profis­
sionaís habilitados,

Mas, a NANETE, da Barra não. via ficar por
aí, dando prosseguimento 'às suas obras, elevando.
sua área construída para 8.5OOm2, que 'estarão. con­
cluídas em setembro/outubro do. ano Que vem. Para
um período máximo. de 3 anos, a,NANETE'l>cupará
ali uma .área de 14.000m2, levando. para aquele local
roda a sua produção e até mesmo. Poste de Vendas.

Contando com as atividades d<!: Matriz, na rua
Walter Marqúardt, a NANETE ocupa hoje 230 em­
pregados, Foi fundada em 1.958 pelo. casal Angelo. e
Ester Menel, mas, a fábrica da rua Walter Mar­
quardt foi construída em 1.973.·

Hoje, Gilberto. Menel, que, além de empresä­
río, é vereador, dirige sozinho a empresa fundada
por seus pais. .�,

.

A NANETE MALHAS LIDA, vem passan­
do. por um longo período de expansão. e vem se

mostrando estável mesmo diante da situação. dificil
da economia brasileira de momento., O objetivo
d� Gilberto. Menel é expandir cada vez mais, porém,
centralizando. todas as suas atividades na Barra do.
Rio. Cerro, bairro. que ele gosta muito. e aonde reú­
ne inúmeros amigos,

A comunidade evangélica
luterana na Barra

Depois de muitas reuniões na casa da Família
Weege, na Barra, foi finalmente decidida, em 26 de mar­
ço. de 1.922, a formação definitiva da Paróquia da Barra

. do. Rio. Cerro. No dia 1° de julho. do. mesmo. ano, 1.922,
foi escolhida a Comunidade de Barra do. Rio. Cerro. co­
mo. filial mais nova da Paróquia Evangélica Luterana de
Jaraguá do. Sul.

A Igreja Evangélica de Confissão Luterana, na
Barra do. Rio. Cerro, tem r-ealmente uma longa. história,
cujos detalhes constam do. conteúdo do. livro: "75
ANOS", escrito. po.r Jo.hannes Breuel, Carl Otto. Enderle
e Ewald Heinz Boss.

'

.' Já por vo.lta de 1.902, eram ministrado.s cultQS na

lo.calidade .de Barra do. Rio Cerro., pelo. Pasto.r de Brü-
dertal. .

. .'
Ern 31 de ago.sto. de 1.902,' foi inaugurada a Co.­

munidade de Rio. Cerro. I e que po.sterio.rmente cedeu
seu lugar à Barra do. Rio. Cerro., ao.nde fo.i co.nstruída,a
Igt'eja, em 1.930. A co.nstrução. desta Igreja, na Barra do.
Rio. Cerro., acabo.u por unir três pequenas vilas; para
fo.rmar' uma s6 Paróquia: a <:::omunidade Evangélica da
Barra, fo.rmada po.r Rio. Cerro., Rio. da Luz I e Garibaldi,
sendo. que o. seu primeiro. pasto.r fo.i Albert Schneider.

A Co.munidade Evangélica da Barra, ho.je, é aten­
dida pelo. Pasto.r JórgMichel, bem co.mo. pelo. pasto.r Ed­
.go.n Meier, do. Jaraguá Esquerdo.. A Co.ngregação. é
realmente grande, reunindo. cejlltenas de fiéis, de fâmílias
no.tadamente de pro.cedência e o.rigem alemã.

, PaSSo.u-Ro.S tais info.rmações o. Secretário. da Co.­
munidade de Barra do. Rio. Cerro., Wilso.n Geo.rg, muito.
atencio.so. e so.líçito..
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A presença
do enxaimel
em Jaraguá

Garibaldi, Rio Cerro I e 11, Rio da Luz I, Ir
e III, formam uma extensa região altamente pro­
dutiva. onde ainda se podem observar äreas, de
exploração agrícola, bem como pastager.s Fan: o
gado, chiqueirões e galínbeíros, dando a entender

que for alí também é destacada a exploração pe­
cuáriá. Esta vasta região é habitada quase em sua

totalidade por famílias de descendência alemã,
com a manutenção predominante do uso do idio­
ma germânico, hábitos f' costumes, cultura, e tra­
dição da Terra de Gcethe.

Entretantc, o ,çue podemos observar ao

transitar por aquelas lindas paragens é'a presença
diminuta, quase despercebida. das construções em
enxaimel. As edificações maís antigas pela técnica
em enxaimel são muito comum' em Brusque,
Blumenau, Timbõ, Pomerode, onde se cbservam

, exemplares que são verdadeiras obras de arte. No
entanto, em Jaragüã as casas em .lXoo.me1 são
realrrente raras, embora a colonização básica do
Mr.nicípio e região tenba sido de origem alemã.

Na localidade de Rio de Luz I, mais preci­
samente D� estrada Rio da Luz Pequeno, encon­

, tramos um boníto exemplar de ('.d:ficação em en-.
.
xaimel. Trata-se ,de uma espaçosa e bem arejada

.

caca do.fanú}ja Erw11) Rux, construída em 1.915 e

onde atualmente residem, entre outras pessoas (Ia
família, Da. Atida, COL'! mais de 70 E:DOS, OH.
Cristiane, sua filha e, H1a neta, a 'menina-moça
Fabiane. Elas representam as 3!!., 4!! e 5!! gerações
da família Rux, naquela mesma moradia.

/1., referida casa recebeu, não faz muito

ten.po.: auxílio governamental municipal para a

sua reforma, COm a particípaçãqo maior da pró­
pria família. FQrWJ feitos reparos que se faziam
necessários e uma nova pintura. M:,�" em nossa

opiniãC· deveria ter sido tombada como patrímô­
do público e o seu interior aproveitado para abri­
gaI UD'! museu das antiguidades históricas ela re­

gião. Para a fanlilia que a oc\:pa deveria ter sido
constlUída lma outra casa. ocupanco inclusive o

mem:ü terreno que é bástante grande. ASSinl, Ja­
raguá do Sul estaria de' manem, m,ais eficiente,
garantindo a preservação de sua histórfu e Ge sua

cultura germânica.
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estra da BarraMalwee: a viga
atividade. O maquinârio ne­

cessârio começou a chegar e a
ser instalado: tecelagem, tintu­
raria, estamparia, corte, cos­

tura, expedição. E foi somente
em 4 de julho de 1.968, com
apenas 4 empregados, que a

M(llwee Malhas iniciou suas

atividades.
"Qualidade e Produtivi­

dade" foi o lema adotado que
aM hoje permanece, pois, foi
assim que a MALWEE con­

quistou o seu '''lugar ao Sol" ,
com a sua pequena fatio no

mercado consumidor.
Hoje, não se concebe

aceitar, nem em sonho, o des­
taque do. Barra do Rio Cerro
sem (J presença c participação
da MALWEE. São 2.200 fun­
cionârios vivendo Malwee' no
seu dia-a-dia; somando com a'

Empresa e participando do su­

cesso que ela alcança a/bn
fronteiras.

Com o efetivo da Barra,
em Jaragud do Sul, somado
aos m1meros de empregados da
Fäbrica 2, em Pomerode e da
Fâbrica 3, em Blumenau, são
3.500 funcionârios que, num

trabalho conjunlt) e harmonio­
so, produzem as MalJ-.o..'1 Mal­
wee, disputatKssimas no Pds
inteiro, pelo seu alto padrão
de qualidade.

Hoje, apesar da grandeza
que representa, a Malwee não

plzra. Continuo. investindo in­
cessantemente, seja -na for­
mação profissional de seus co­

laboradores, seja no aperfei­
çoamento tecnolõgico, Realiza
conunuas pesquisas sondando
o comportamento do pl1blico
consumidor, seus gostos e pre­
ferências, As máquinas obsole­
tas vão sendo sub'StitUtfdos pe­
las mais modernas, aperfei­
çoadas com o advento da ele­
trônica, '

. Nos dias atuais, à testa
da MALWEE vemos lima jovem
Diretoria-gerência, . gente de
garra, que dirige inteligente­
mente, com decisão e braço
firme, mas, tamõém; com

brandura e compreensão, qua- '

lidodes natas, herdados de sua

antiga Diretoria. ,

'

Embora superficial, este

f o 'retrato da MALWEE de ho­
je: UI'17.q gigantesca e bem ajus­
tada engrenagem na grande
mâquina industrial jaraguaen­
se, Eid. ( uma presença insubs­
titulvel na Barra do Rio Cerro
e a real responsâvel pelo pro­
gresso e desenvolvimento desse
agradâvel 'e acolhedor bairro
do terceiro Polo Fabril Cata­
rinense,

Jovens no
.

caminho do servir
, .

No começo do presente
slculo, mais precisamente, 'no
ano de 1.906, o casal Vt'ilhelm
e Benha Weege, fundou, na

Barra, do'Rio Cerro, um pe­

queT/() estabelecimento indus­
irial e comercial de Iacticõdos,
(J1fI[Jliando-o mais tarde com a

instalaçãc de um frigortjico e a

exploração da agricultura. A

empresa recebia a denomi-

1II1Ção de Wilhelm Weege.
Algumas alterações ocor­

rerom, ati que em 1.948 a fir­
ma se transformava em 1O't1l2

SA., recebendo a razão social
de Ind, e Com. W. Weege
SA., jä contando com a pre­
sença do filho dos fundadores,
sr. Wolfgang Weege. .

( Na época, outros melho­
ra1nen1OS se somaram,

. alte­
rando a atuação da firma: a
instalação de um moderno .en- '

genJw de arroz, bem como de
-um Posto .de Gasolina. Em
1960, erguia-se uma ampla lo­
ja de Departamentos. Em,
1.964, ocorria uma desistin­
da, com o fechomento do Fri­
gorlfico, sobrando grandes es­

paços que precisavam ser pre­
enchidos. Depois de muita
pesquisa, finalmente a opção
definitiva: uma MalJwria� Pro­
cedeu-sc a reforma dosprtdios
e suas adaptações para a 'nova

o zelo pela natureza no Parque Malwee
Em 1978 • e lá se \'ão 13

ar.os - Wolfgang Weege, o S�lU­
dew Diretor-Presidente df.
MAL'VlI.E, 01;ma fntr.ocEl ce-'
Plonstração do seu aIT:(lr pela
nW€; Datureza, iniciava a (:(lns­

trução do Parque Malwee, hede
consider�do 'um verd�ceiro
Sl:lDtuáriO EcCtl6gico.

A atiläf fldn.linistraçiío da
MALVIEE, seguidcira fiel de

Wolfgang nos de,stinos da Em­

presa, SOl:'be dar seu �!p(tio e

ccntinuação às idéias ele seu

fur:c'�dor, fazer.·dco cio Parqt"e
Malwee, um ambiente cf.da vez

mais atraente e acoIhe,ccor.
Nos StlUS 1.5CO.OCem2 de

áré� preservadz� com mais de
35 mil áxvores dc:' diversas
espécies, a maioria nativas, o
FarçUtl Malwee- abriga aiLd�
e:r.I.er.sas 'lagof.� é.dequadas à

pratica de vários esportes náu-

Iat,oraçi!o rlC ecossistCIr.a, pre­
se.rvandco n l';atuteza qt:e �. cir­
cunda. Foi assim que ela cons­

truiu �ua pr6pria estaçãü de tra­
tanlf,nto de efluentes, c'uj(l D;lé­
tode, al�1(':nte eficiente, evita
a poluição ces rios, preseIVan­
do a vida em todas as suas

,

espééies. ), '.

A MALWEE já cuidava j
d�l Natureza quando. Uecolcgia ,

aiitlÍa não e'nl rricda".
É por isto ql:'e & Empresa

vem Dlc.strando há bastante
tempo que, a luta pelo velda­
,deiro plOgresso consiste em

manter �.J harmonia entre Ho­
nl(:m (: Natureza, sem que e-cor­

r� o prejuízc destz t:m fhvor

daquf;le.
'

A d(,struiçao c!a Natulezfl..
'

é (I su icfdio lento da espécie
humrtD�1 sobre a Terra.

ticos. Possui ainda: 2 museus,
1 Casa de Cultura Pcpular,
Praças' Esportivas, Re·s.taurante
Típicc e, entre outras benfeito­
rias, 7 quilÔmetros de estrad�s
perfeitan:ente transitáveis.

O Parque Malwee não
mais perte;nce a Empre,sa. Fm
1.982 ele foi dcadc aos seus

funcionários que ali est�lbelece­
ram a ARMALWEE- a sua as­

sociação recreativa.
SeJ:oC�o inteira.im:nte aberto

à visitaçéo plfblica, o. PAR­
QLJE MAL\VEI: tornou·,se (I

princiral pe'nto turfstico da re­

gião.
O TRATAMENTODE

EFLUENTES
INDUSTRIAIS

A MALWUE, que sfmpre
zelou pela m�mltenção co
n;eio-rtDlbiente em suas melho­
res condiçõ<:'s, emJtresta sua co·,

, '

A religiosidade é característica marcante na

formação e nos sentimentos dos moradores da
Barra, desde o início da história do Bairro. Sua
Igreja Católica é muito antiga, bem como a Igreja
da Comunidade Evangélica. como bastante antiga
é a sua escola cujo começo data do século passa­
do. Já o Noviciado Nossa Senhora de Fátima teve
sua fundação em 1.956, transferido que foi da ci­
dade de Brusque para Jara$uá do Sul.

No começo o Noviciado possuía instalações
acanhadas, reduzidas, mas, já em 1.958 ele foi
bastante ampliado com a fOnstrução de toda a

parte frontal e a capela. '

,

Desde sua fundação oNoviciado teve como
diretor o revdo. Padre Aloísío Boing, que perma­
neceu no cargo até 1975, zelando pelo 'estabele­
cimento com mUito carinho e responsabilidade.

O Noviciado, que funciona em regime de
internato, não é um seminário como muitos pen­
sam; mas, ar.:nas um estágiq para os seminaristas,
após concluído o 22 Grau. E um período de 1 ano
em que o jovem que estã estudando para Padre,'
toma a sua decisão quanto à sua verdadeira vo-

cação e escolhe o caminho a seguir.
'

No momento o Noviciado Nossa Senhora
de Fátima abriga 21 jovens postulantes.

,

As informaçõeS constantes deste breve
histérico nos foram prestadas 'pelo revdo. Padre
Sebastião Pitz, auxiliar de diretor do Noviciado.

I

Lanchonete e

Dormitório Fabiano
A rua Luíz-Satler, paralela à Angelo Rubini, na

Barra do Rio Cerro, abriga num de seus extremos a

Lanchonete e Dormitório Fabiano, do Sr. Osvaldo Fa­
'bíaao, atendida com a participação de sua esposa e fi­
Ibos.O empreendimento é -r�nte, de apenas dois anos,
mas, já registra ummovimento satisfatório.

'Procedente de Apucarana, Paraná; onde viveu
desde criança, depois dedeixar Paraguassu Paulista. on­
de nasceu, Seu Osvaldo estabeleceu-se com lanchonete
junto ao Posto Km.7, onde ficou por mais de 3 anos,
passando a lanchonete para seu filho Osvaldinei assim
que este se casou, Pá qUase dois anos. .

.

No dormitório, o único na Barra, seu Osvaldo -re­
gistra um bom movimento de pensionistas, enquanto
que, na lanchonete, serve refeições para os mesmos. A
comida. em estilo caseiro, é farta e bem temperad,a.

O,Dormitório Fabiano tem acomodação para 60
pessoas e, segundo a opinião do Seu OS1laldo, está plan­
tada a semente para um futuro Hote! na Barra.

Kaie Confecções é

destaque na Barra
No ramo do 'vestuário, um esta:belecimento se

destaca 'na Barra do Rio Cerro, com constante 'reno­
vação de estoque, para poder ofetecer aos seus amigos e

fregueses o que há de mais atualizado em_lançamentos
da moda. Trata-se de KOLE CONFECÇOES LTDA.,
estabelecida à rua Angelo Rubini, 1.223.

'

O Sr. Plínio José Gerent, sóCio gerente da empre­
sa, está no ramo há 5 anos, sempre na Barra, familiari-

'

zando··se assim com a sua clientela. A KOLE CON­
FECÇÕES mantém uma linlia tem variada de con­

fecções masculinas, femidnas e infantis, bem como cal-
,

çados e bijouterias. O estabelecimento é atendido Pela
própria fanlília, o que deixa seus amigos e fregueses
muito bem à vor;ÚlQe quando da realização de suas

cOlilpras.
'
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..MetalúrgicÇl.·Lombardi: o
trabalho dê uma família unida
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Bar;ra Contabilidade,
para bem servir

ao b,irro
, A BARRA CONTABILIDADE, nasceu'

do ímpeto de pessoas jovenS que desejavam ser

mais äteís à comunidade, priiicipalmente à Barra
do Rio Cerro, Uma vez que as firmas espeeíalíza-

,

das estavam todas instalaé:las no centro 'da cidade,
-

embora este não fique tão distante assim, exígín-
do desta forma UJp deslOC3Dlénto, constante dos
interessados estabelecidos no Bairro, 0$ srs, Célio
Dalcanale, Osmar Piske e Osmar Xavier, 'cientes
de que poderiam prestar um imgortante serviço

, aquela gente, resolveram investir, apostando que
poderiam melhorar e dar mais comodidade .aos

que necessitavam de serviços contábeis.
Foi assim que surgiu a BARRA CONTA-,

, Btt.IDADE, executando aberturas, alterações,
,

baixas de empresas, escritas fiscais, folhas de pa-,
gamento, contabilidade, declarações de imposto
de renda e demais serviços como: contratos, xe­
rox,etc..."

'

, ,

Â BARRA CONTABILIDADE, iniciou
.suas atividades em I!! de fevereiro deste ano, es­
tabelecendo-seina rua Angelo Rubini, ,inicial­
mente no nt1inero 964, para mais tarde, perceben­
do a necessidade de maior espaço, transferir-se
para o nt1mero 971, damesma rua.

Amas antigat •

•

.•••

Lojà da Barra
Procedente da região de Criciríma, no Sul

do Estado, Dona Luiza Figueiredo Risso, esta- I

.beleceu-se na Barra do Rio Cerro em 1.979, co- '

meçando com uma pequena lojinha, ein prédio'
alpgado e transferindo de local por várias vezes,
porém, sempre na rua Angelo Rubini, onde se

encontra até hôje. Passou por muitas dificuldades
até formar sua freguesia, mas, com 'o passar 40s
tempos, -conseguíu também integrar-se aos hábi­
tos do pessoal da Barra.

Há 4 anos, Da. Luiza conseguiu construir,
instalando o seu BAZAR PAULISTA em local,

. definitivo à rua Angelo Rubini,1.089, onde ofe­
rece aos seus prezados 'amigos e clientes 'uma boa .

variedade de confecções, calçados" bijouterias,
brinquedos, artigos para presentes e utilidades.
Faz constantes viagens a São Paulo a fim de ad­
quirir mercadorias, para renovação de'estog,!le,
conseguindo desta fonna manter sempre uma boa

quantidade de nevidades com lançamentos da,
moda.

"

Em "8 de: abril de 1.'979, quando abriu sua

primeira loja na Barra, o comércio no bairro era

bastante limitado, sendo que o BAZAR PAU­

LISTA, foi o primeiro estabelecimento no gênero
- nos g�tiu a Sra. Luiza Figueiredo Rísso,

'
'

Octaviado Lombardi, de­
pois de diversas tentativas em

wlrios ramos de atividades,
....

fundou em 1.970, com a com-

preensão e ajuda de SUQ espo­
sa, Da. Ang�lica, á hoje co­

nhecida Metaltlrgicà LOmbar­

di, que começou no centro 4a
cidade de Jtiragu/1 do Sul,
mas, transferindo-a 6 meses
depois para a Barra do Rio
Cerro onde ad hoje permane-.
ce. A c(J1ninhada para o suces­

SQ foi longa e drdua, mas, o

ifsforço do casal souõe levar de

"

vencida a tarefa a que se pro- 125 empregados; que fabriçam
puseram enfrentar. toda a linha deprodutos Oli�.

Seu Octaviano conta Iro-
je, -nas decisões da Empresa,
com a'participaÇão de seus fi­
lhos Ismar, Ivariir e Ivolnei,
enqUanto., que Ivo e, [vete; por
serem o - mais jovens, ainda
não se acham integrados (lOS

trabalhos da Metalt1rgica.
'Produzindo unia linha

completa de, caixas met4licas
para componenses eMtrlcos, a
Mef!Zlt1rgica Lombardi conta,
hoje com a partiçipação de

,

Seu Octaviano � ja,ra.:
gf.{ilense de no,sciTnentoi ince� i!14
tfvador dq$ esportes em vdrias,'
de sua modalidades, especial-','
'mente o futebol. Gosta muito,
de caçadas e' pescarias, espe-)�
cialme� na região do Panta- ;�
nal Matogrosse"se, para ao,....';
'de vai de vez 'em quando. -s:
pessoa muito ligada à famIlia,
dev<Hando especial carlnhopor" .

seus netos.,
,

'

.'

'

. J

"larrorás'' Tambores Brasileiros
A diversificação de ativi- namento e comércio de tambo­

dades industriais, comerciais e res metálicos," bem como à
profissionais, presente .no Brut- ,venda.de'bdmbonas plásticas.

, ro da, Barra do Rio Cerro," fá- " A ''fAMBRÁS acha-sé
'zein dele a sua'maior ferça, instalada à ruà Horácio Rubini,
Dentre esta variedade. pode-se n2 441, ocupando extensa área
contar, inclusive,' com uma ati- e ali se encontra desde 12 de
vidade bastante diferente, re- março de 1.989, embora a fir­
presentada' pelo nome 'de ma estivesse constitufda e em

, TAMBRÁS,
,

.fuma de proprie- pleno trabalho desde 23 de ju­
dade de Jaime Célio Piazera, nho de 1.980, porém em outro

que se dedica ao recondicio- endereço, uma vez que ela

substituiu a Michigan Embala­

gens, formada com recursos na

Michigan Botões e a extinta
Michigan Tintas. .

"

; Hoje" a TAMBRÁs,
mantém um expressive movi­
mento de comercialização de
tambores recondicionados e

bombonas plásticas, 'cent:rali­
zando mais as' suas transações
com Curitiba, a capital para­
naense.
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Até o momento" apenas
lima vez o Complexo Comercial

Breithaupt; deixou de lado os

seus cuidados com 'o centro da
cidade, para investir num bairro.
Isto aconteceu a exatamente 10
anos, quando a Empresa resolveu
construir e estabelecer-se na Bar­
ra do Rio Cerro. Ali, bem no co­

ração da Barra, ocupando uma

espaçosa área, um grande prédio
foi adquirido para abrigar as lo­
jas de: material de construção,
supermercado, eletrodomésticos,
fe"agens, pneus. No atendimento,
ao público consumidor, 46 fim­
cionários cumprem expediente in­
tegral, sendo que a maioria é mo­
radora do próprio bairro, o que
representou uma opção a'mais
como fonte de empregos ná Bar-
ra.

, Perguntamos ao Sr. Sérgio
Kuchembecker, gerente comercial
da organização, bem como ao sr.

Roberto Breithaupt, Diretor Co-

mercial, o "por que" da escolha
da Batra do Rio Cerro para a

implantação de uma de suas fi­
liais, uma vez que até o presente
momento a Breithaupt não se

preocupou 'em instalar-se
-

em

qualquer outro bairro. Ambos fo­
ram unânimes em afirmar que a

Barra, além de ser um dos mais

antigos, é um bairro que apresen­
ta elevado nivel de desenvolvi­
mento, sendo um dos mais popu-

losos, com bom comércio, pos­
suindo até uma agência bancâria
(Banco do Brasil), enfim, é um

bairro que tem vida própria.
O Centro Comercial Brei­

thaupt, da Barra do Rio Ce"(J,
foi inauguràdo em 26 de novem­
bro de 1.981, portanto, acabando
de fechar' os seus, 10 anos de

atuação com presença permanen­
te nesse admirável pedacinho de

Jaraguá do Sul.

CORREIO... �«> ��,,<» ..

Breithaupt: 1O anos'
de presença na Barra

Clube dos 'Idosos "Camilo Andreata"
O saudoso senhor Camilo

Andreata, falecido não faz muito

te�po; a Senhora L\dia Demar­
chi, em franca atividade, são
pessoas que se destacaram pelos
esforços dispendidos na fun­
dação do Clube dos Idosos da
Barra do Rio Cerro, entidade
que hoje, numa homenagem
póstuma, recebe o nome do Sr.
Camilo.

Ao todo, são 71 os idosos
filiados ao Clube e que se reú­
nem de duas em' duas semanas,
ou seja" de 14 em 14 dias no

Salão de Festas da Igreja Nossa
Senhora das Graças. O encontro

ocupa toda' uma tarde, comu­

mente chamada de. "tarde de la­
zer" e que se constitui 'de uma

série de passatempos como:

'exercícios físieos, especiais para

I

a terceira idade, brincadeiras, Palmira Satler 2i! secretária: Ma­
cantos, bingo, bocha e outros jo- falda Bassani, 1Q. tesoureiro:
gos. Depois é .servido um sabo- Tercílio Moser, 2i1 tesoureira:
roso café. _

Ana Moser.
Num bate-papo.com a se- Conselho fiscal: Natália

cretäria, Dona Palmira Satler, Satler, Walter Vasel, Etelca
fomos informados que os asso- Rossniak.

"

ciados 'levam, muito a sério o O Clube de Idosos da Bar­
compromisso do encontro, regis- ra do Rio-Cerro, achá-se inte­
trando-se nas reuniões uma óti- grado ao conjunto dos 7 clubes
ma 'frequência, até mesmo de Jaraguá do Sul e, como os

quando o tempo está chuvoso. demais, recebe ajuda da L.BA.
Disse-nos que "muitos deles são, e da Prefeitura Municipal de Ja­
agricultores e residem distante, raguá do Sul. Além disto, todos
mas, mesmo assim, eles compa- os filiados - cuja idade mínima
recem a todas as reuniões". é de 60 anos - paga a sua anua-

O Clube dos Idosos Cami- lidade, cujo' valor é apenas
lo Andreata, da Barra do Rio simbólico, pois é de 'apenas 1 mil
Cerro, tem a sua atual diretoria cruzeiros,' por ano. Os recursos
assim constituída: Presidente: normalmente são utilizados mais
Álvaro Piazera, Vice-presidente: tarde em passeios e excursões de
Otília Nicolodeli, Iii secretária: todo o grupo.
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A Família Benthien, tem uma longa tra-'
dição na Barra do Rio Cerro, onde se acha desde
setembro de 1947, há quase meio século. Foi ali
que o Sr. EmílioBenthien estabeleceu-se com pe­
queno comércio, acompanhando o desenvolvímen­
to lento do bairro naquela época. Seu Emílio veio
a falecer em 5 de novembro de 1966, passando o

comércio para as mãos de seu filho Ewaldo, que 'o '

conserva até hoje, juntamente com sua incansável
esposa, Da. Vally, enquanto que os filhos do casal:
Edemar, Elmiro e Iolanda, abraçaram outras ati-
vidades.

'

Enquanto isto, o casal Ewaldo e Vally, con­
tinuando na luta, partiram para a sua ampliação e

diversificação, atingindo cada vez Ul11 número mais
dilatado de amigos e fregueses. Do pequeno
comércio passaram para um bem sortido super­
mercado, acompanhado de padaria e de açougue.

Seu Ewaldo Benthien nos afirma que o de­
senvolvímento da Barra deve-se em parte a

atuação da Prefeitura nos dias atuais, porém" mui­
to'mais precisa ser feito pela municipalidade. De­
fende a presença da Malwee como o mais forte es­

teio da pujança do' Bairro 'e circunvizinhanças e

lamenta a decadência da agricultura na região que
aos poucos foi cedendo lugar para o progresso in­
dustrial.
, Foi o mesmo Sr. Ewaldo que nos esclareceu
o por que da Barra do Rio Cerro. É o encontro
dós rios: Cerro, Da Luz e Garibaldi, formando,
então, o Jaraguá.

Benthien, a tradição
no comércio 'da 'Barra

,
Auxiliando' no aprendizado
e na educação' i

Ocupando, um mesmo prédio, mas, em espaços
isolados e distintos, acham-se, de um lado a Escola 'de

Dactilografia "Dedo de Ouro" e, do outro, a Papelaria
Moderna. O endereço: Rua Angelo Rubini, número
1.080.

A Escola de Dactilografia foi fúndada em 15 de
maio de 1.986, por iniciativa de sua proprietária, Sra.
Nair,Mílbratz. A escola é muito procurada e bastante

frequentada pela juventude, normalmente a partir dos 13
anos, de idade. O c)lrso tem a duração de 120 horas, o

que corresponde a um período aproximado de 6 meses.

A escola fornece certificado de conclusão do curso, Com
registro no MEC - Ministério da Educaçãõ e Cultura, o
que garante e ofíciàlíza a sua validade.

I '

A Papelaria Moderna é criação mais recente, pois,
começou em 19 de abril deste ano e pertence igualmente
a Dona Nair, tendo como sócia sua amiga e cunhada
Maria Elisabeth Demarchi. Ali a clientela da Barra en­

contra toda a linha de material escolar, artigos para pre­
sentes, brinquedos, revistas e agora, com muitas bonitas

sugestões em brinquedos para o Natal das crianças, fací­
litados por uma venda a crediário em dois pagamento
(1 + 1). ,

'

'

, Ambos os estabelecimentos: Dactilografia e Pap�-
laria - são únicos na Barra do Rio Cerro,
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,"Pinguim", a marca

de Edemar Benthien
,

"

,

" Nas atividades econômicas, nem sempre os

filhos seguem' os mesmos passos dos pais e alguns
procuram ramos até bastante diversos. Um exem­

plo deste comportamento é EdemarBenthien, filho
de Ewaldo e Da. Walli Benthien.ique embora te-,
nha se desenvolvido em meio ao comércio de se­
cos e.molhados, padaria e açougue, resolveu dei­
xar inteiramente para seus pais estas atividades,
partindo para a fabricação de gelo, há 15 anos;e
mais tarde, já nos anos 80, para a produção de
sorvetes e picolés, instaladas em área restrita nos
fundos do Comércio Benthien.

Depois disto, Edemar, incentivado por sua
esposa, Da. Cecília, construíu uma lanchone­
te/restaurante defronte ao hoje Supermercado
Benthien, saindo-se bem nesta empreitada que
tem Da. Cecília como principal responsável.

O gelo, produzido ainda em proporções di ...
latadas, encontra comércio nas festas da região,
pará gelar bebidas e em algumas indústrias têxteis
com tinturarias, para o tingimento de fios e teci-

'

" dos. Seus sorvetes e picolés temgrande aceitação
na região, desde as praias, na época fie verão.

Está nos planos de Edemar Benthien, re­
construír a fábrica de gelo e sorvetes no terreno
atrás da Lanchonete, que é suficientemente espa­
çoso para qualquer necessidade de ampliação da
Fábrica, sem maiores problemas.

Botões da Barra,

para todo o Brasil
A MICHIGAN BOTÕES. é outra, entre

tantas indrístrias, perfeitamente integrada às ati­
'vidades da Barra do Rio Cerro. Foi fundada na
Barra e ali abriu suas portas e colocou suas má­
quinas a funcionar no dia 18 de janeiro de 1.971,
embora'suas atividades tenham começado em Silo
Paulo 'três anos antes. A empresa teve C0J;l10 sö- r

cios fundadores: Flávio Orlando Rubini, Francis­
co Paulo de Castilho e Jaime Célio Piazera, De­
pois, Flávio e Jaime deixaram a sociedade e toais
tarde, -foram substitufdos por Umberto Renato
Rubini e João Riboldi.

A Michigan produz botões, utilizando para
isto várias matérias primas, com maior destaque
para .a madrepérola natural e o poliéster, que é
um sintético bastante resistente. Tem as praças de
Santa Catarina, São Paulo e Minas entre os me­

lhores' consumidores, mas, possui representantes
em quase todos os Estados Brasileiros, prestante
atendimento principalmente às, indüstrias de con­

fecções e ao comércio atacadista, mas. vendendo
também para o comércio varejista dedicado ao

ramo.

Hoje, aproveitando o material que sobra
dos botões, especialmente a, madrepérola natural
c o poliéster, a Mfchigan está começando a pro­
duzir peças para montagens de bijouterias.

, Atualmente a Michigan Botões conta com "8

participação de 65 funcionários, equipe suficiente
para manter a produção equilibrada com o seu

movimento de vendas.

CORREIO
I[> c:> "F!- c:> "C> _

no de propriedade de Faustino
Girola,

Dez anos mais tarde, em
1.984, o Sr. Udo Hédler ad­
quiria o referido posto que

hoje i comandado por seus fi­
lhos Renato e Rita.

O Posto Km. 7, hoje, nliiJ
se limita apenas às funções li­
mitadas à comercialização de

combusuveis, mas, i o ponto
de destaque de um conjunto de
estabelecimentos vottados para

porvir.
Zonta gostaria-de ver suas

reivindicações olhadas e trata­
das com mais atenção: uma

sub-estação de tratamento d'á­
gua, para a 'Barra e outras CQ­
munidades vizinhas; a abertura
de uma rua paralela a Angelo
Rubini, ligando o bairro à ci­
dade; a abertura de novas ruas;
a pavimentação de vãrias ou­

tras ruas ainda serrrcalçamento,
a iluminação de várias ruas do
bairro ainda carentes desse' be­
neffcio,

O vereador Luiz Zonta,
referindo-se a Jaraguã do Sul,
de uma maneira global, conde­
na a falta de um anel viário,
-obra sem duvida importante e

"

necessária para o descçnges­
tionamento do trânsito no cen­

tro dá cidade. Zonta defende
também uma ação mais ativa
sobre a econômia agropecuária,
uma atenção maior aos interes-.
ses e necessidades dos senho­
res agricultores e pecuaristas,
um relacionamento mais . es-
(

Posto Km 7,na Barra
para os motoristas

, �

servir aos senhoresmotoristds,
O Posto km. 7, i praticamente
um centro comercial de vendas
e prestações de serviços, cO!"
o fornecimento de cinnbustf­
veis: gasolina, diesel e dlcool,

. \ "

troca di! ôleos, engraxamento,
lavação, borracharia, oficina
eMtrica, oficina mecânica,
'aMm de lanchonete,

O Posto km. 7 i o I1nico
da Barra e conta como uma

dilatada 'lf õtima clientela.

presença da Barra no �egislativo
treito entre a Secretaria Mu�
cipal de Agricultura e a Asso- :

dação (des Agricultores do

Municfpio; mais verbas para a

compra de máquinas e imple­
mentos agrícolas, insumos e ,;
sementes e menos preocupa­
ções com festas de Atiradores
que muito pouco trazem de

proveitoso para as nossas fa­
mflias do campo.

O vereador e farmacêuti­
co Luiz Zonta é casado com

Da. Arlete, com quem possui
dois filhos: Eliane e Luiz.

Sobre o desenvolvimento
de seu bairro e redondezas, o
vereador Zonta acrescenta que
a Barra do Rio Cerro teria ple­
nas condições de um desmem­
bramento de Jaraguã do Sul,
para a formação de um novo

.municfpio, pois é um, bairro
que, com os que lhe rodeiam,
teria maneiras de se manter
com vida pröpria, sem depen­
der de Jaragúä, Mas, ele tam­
bém acrescenta, que Isto não
estaria em suas pretensões.

Foi no ano de 1.948 que
a então Ind. e Com. W. Weege
S/A, ampliando suas ativida­

des, instalava um posto -de

, abastecimento de combustlveis,
bem prâximo à Malwee e ali se
mantendopormuitos anos. .

,

Em 1.974, vendido, o

Posto par(l_ Cilio Ropelatto e

Faustino 'Girola, sõ a( I que o

POSTO KM .7, pasS014 para
sua localização definitiva à rua
Angelo Rubini, 770, em terre-

Nosso primeiro contato,
nà Barra do Rio Cerro, foi com
o vereador Luiz Zonta, pro­
prietário da Farmácia da Barra
e �l1e faz questão de atender
pessoalmente e com muita boa
vontade os seus amigos e

clientes. Na condição de ve­

reador e em segundo mandato,
Zonta elegeu-se pelo PDS, fa­
zendo 'desta maneira uma fran­
ca oposição ao governo muni­
cipal. Mas, sua condição opo­
sicionista não é' radical e até
elogia certas iniciativas do Pre­
feito de Jaraguä. Mas, também
tem bastante a reivindicar. Suas,
críticas são contra uma atuação
executiva atual que não se

preocupa em dotar Jaraguä de
uma estrutura básica que o cre­

dencie para ocupar o seu ver­

dadeiro lugar, qual seja, de um

município de médio/grande
porte, que é o seu Iegftimo fu­
turo, mas, limitâ-se a mantê-lo
na' condição de municfpio de
pequeno/médio porte, o que
não condiz com a realidade do
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E impossível adormecer
no seu corpo é acordar

,

sem ter a c�rteza �

que-estive no paraíso�

. frente trimscorreu o 9(J!!ano
, i4 CONSTÂNCIO WILKE. Nas­

'p-1901, filho de Ernst WiIke e

, !J.Poi) nascido em Stettin (Po­
<,

• que veio d ltaja!para ser

.tóMnias ge171lf1nk;as catarinen­
,

'CIO WILKE casou em

.Ema HeMcÍU!1, aqui em Ja­

.;� agricultor/oi competentepe­
: :- em que " informa o aniversa­

..
niio eram como agora. Na-

"

.

em Joragu4 20 pedreiros,
./,

apenas 2 ..Assionmesmo COM­
que ainda hoje estão desa-

· '.tIo tQnpo. Leml'ra·'se que a atual
,

,era apenas um projeto conver-
· :fhizlr.ovam de CAMlNHO DO
'. MaterTasda�a(o�qua-

:cidode), em homenagemaJoIJo
,.

.

gúeiro que/oi Juiz de paz de­
" � tinha seu�lecime1ito onde.
o::

.
UR HENSCHEL, seu cWÚ/adO,

..

'gikio, naMal. Deodoro, ao lado
qATTO.

MÓVEIS DE FABRICAÇÃO PRÓPRIA

te teve 2 filhos: Ehrwald
(, ,Qnebock e Gerda caso cl Walter

\
. tíindtJ 9 netos e 7 bisnetos. Cum­
"tio" CONs-r;ÂA'C�O WILKE; /

! �m búc()Vinos e, em

·
']Jria para o Grupo Q"ar­

: ��7, p.2), nosso diretor,
'; tederico Mathias de Ca,­
". r:m o escr;tor JOSÉ
"

:para represensä-los MS
'� . � , \

o:'
.

s, cumprindo o dese-
,

n/o tu/lUral das duas
FONE: (0473) 72-1721 JARAGlJÁ DO SUL - SC

Rua ElrpedfdODalriO Gumerdndo da Silva, 44
Defronte a Caixa ECon6mlca.

,

')!J'CtÍtica../ALIMENTOS CONGELADOS'
Aliando sabor, praticidade e higiene, agora'voCê ,t8m em

Jaraguá a comodidade das grandes cidades.,
Prática.,.. Alimentos Congelados "á maneira 'gostosa de

variar o seu dia-a-Iilia".
Rua Jorg� Czemiewicz, 145 - Pr6x.

.

Alimentícios Sasse
Fone: 72..3560 - Jarap' doSul- SC

I'

II

II

ESCALA M�SICAL
Aulas de

ÓRGÃO - VIOLÃO'-
"

SAXe\
CLARINE"FA

Rua Domingos da Nova, n!! 377 Fds

A GERAÇÃO
DAMALHA

VÂ.AIG
:72-0091

VestindoGerações
"

Pq8l06 de Veltdtir
Av. Mal. Deodoro,

1.085

Fone: 72-3311

••••

'fjf.
;

D/CORTE'
Esp8ctallzada em brocas de aço répldo. brocas de metal

d\lro para circuito Impresso, fresas de aço répldo, bedames com

dez por cento de cobalto, machos de aço ,rápidO, serras de aço
rápidO. cosslnetes, limas, contra pontas fixas, pontas rolaUvas.
trenas, elelrodos, mandris, �qurmetros, mlcrometros. discos de
corta e desbaste. �

,
<,

'I'

/

\

C�RROÇARIASHe.·
, ,

�ORNBtJRG Ind. de Carroçarias Blindadas ltda,
" ,

.

i'
CIiJRRoçAR/ASBLINDADAS - FRIGpRfFICAS -ISOTtRM/CAS - TREILLER'S COMERCIAIS - E$_QUADR/AS - PORTAS

AV. 'MAL. DEODORO DA FONSECA, 1.479 - FONE: (0473) 72-2511 - TELEX 475.056 -

,

. FAX 72-2130 - JARAGUÁ DO SUL/se. -

.

Oleorte Comdrclo de Ferramentas Uda.
( Rua Relnoldo F,lau, 459· Fone: 72-3384

'Telex: (475)'465-Jaraguddo sul-se.
'
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VEN,DAS
' .1

CASA DE ALVENARIA 70m2 em SCHFio(:DER GALPÃO DE ALVEIIARIA 400m2 + APTO 16Oin�
,

cl 2 donn. e cl 21otes. .' lateral da Rodolfo Huffnnuessler, próprio.pl pe-
SOBRADO EM ALVENI,.RIA JA�AGUÂ ES- quena Inddstrta ou corMI'clo.
aUERDO, cl sulte, � doim. mais 02 barthelros, e, CASA DE ALVENARIA' na R: ROdolfo
garagem. , Huffnnuessler.
TERRI:NÓ NA RUA: THOMAZ FR.C. DE CASA DE ALVENARIA na R.lnnIo Leandro.
GOES, medindo 14Í11 x 26,sCm '.

'

_
CASA DE ALVENARIA -C/154m2 próximo a M.

AP'rO 7Om2'NO EDIFfclO JGUÁ cl 02 donn. no rlsol. • '

10i andar. ' TERRENO na late18l25 de Julho.-c/ 17m x 35m
UMA CHÁCARA, cl 240.000,00m2 grota funda, APTO cl 03 dorm. Jardim Centenário Pióxlmo a

terreno cl 10.000,00m2 próximo à faculdade. '

.

'

WEG II
'

, ALUGA-5E
SALAS COMERCIAIS (tI"e.. e l' andar) - eni

v'rlet. pontos da cidade.

VENDE·SE

AP�AIIEII1'O - t:0II
1148 - ED. ELDOIIAD() .

PARTE FlIIAIICIADA­
Rua FIOtIan6polla - A"'a

Fabr. Marc.ttD.

/

VENDE-SE
s� COMERCiAL (1.

andllr) Ed. Menegotll - Av;
Merac"'l Deodoro.

VENDE-SE'
.

APARTAMENTO - Cl18Om"
Eil. Jaregu' - Perta

Flnanclade.

VEN.,E-SE .

APARTAMENI'O - com ....
Ed. l1lil1li1116 - Rua Proc6pIo

Qamea.14n

VENDE-SE
APARTAMEHrO - com
, .......Eil. Bulo do Rio

'ar._

VElIDii-s�S08RADO_-- +
Z CASAS DE ALVENARIA
C0II7.... (cH8)­

TERREIIet COM '8'.-­
.Ituado ne Rua JciIo "'_1
Lope. Brega - Pr6x. Acare'.

TERRENOS
RESID,NCIAISCl400,OOm (�20). Na

Rua Roberto-Zlamann
Preço: Cr$ 2.700,�,OO

TERRENO RE�IDENCIALCI 520 oOm , dlvl..
JaragUAiGuaremlrim.

Praço: Cr$1.800.000,OO

CH'CARA - COII 180.000m2 -:- Eil '

SCHROEDER.COII CASA Eil ALVENARIA CI
. SUITE EHIDROIl4SSAGEIl. CASA P/'CASEIRO.

, ESTABULOS. VARIOS PIQUETES. LAGOAS.
ETC

VENDE-SE
TERRENO COM 2.45am' AO

LADO DO BANCO ,

BRADESCO.

VENDE-SE
'

TERRENO com 21W - ele
frante pera o a.lalto '- Ap6a

Wagll. ,

VENDE-SE
TERI'IENO COM B70m' 100
LADO DO BANCO ITAO.

P4gi1Ul8

VENDE-SE
TERRENO com 75CJm2 cl
GALPAd'eIe 8OOJn2 Rua

Eplt6clo P.._

VENDE-SE
LOTES - Loteamento igua
Vania - (parto de Igrill' S.

Jua.. Taclaúl.'

SALAS C0MERCIAIS
Rua Joio Plceoll cl

100,00m�
Rua Gumarclndo da Silva ,

Rua Guilherme C.
Wackarhagan

'

Rua Joa' Emanildoerfar

VERDE-SE
APARTAMENI'O com 8Clm2 1

quarto - Ed. Florença - Na
, Av......c...l.

APARTAMENI'O
Jaregu6 Eaquardo

Apt1l 3·quarto. (ARWEG)
AptV 3-quarto. lia rua
Mal, Deodoro (cantro)

LOCAÇÕES
CASA EM ALVENARIA - com 4 dormItdrIoa, ..Ia, copa. _, 2 ba·

'

n"lroa, .. R. AMIIa Flacher, próximo. Recr..tlva da'lIIIrIlCiI.
CASA EM ÀLVENARIA - com' 3 domdtdlloa, ..... copa, _, ba­
nhai"" ne R. JoacpIlm Frenelaeo de Paula, próximo ao Poeto llllrao- '

Ia.
CASA DE MADEIRA - c_ 3 dormltdrloa altuada .. R. Emll BunnI,

'

próximo ao Balra Rio.
CASA MISTA - com 03 dormItórloa, lituade n«1I. 25 ele Julho, Vila
�va. .' "

.

APARTAMENI'OS NA MARECHAL - com 02 dormlt6rloa, dapandtncta
daa�, Intartone, portio a..trOmeo, pregam, noVo...

CASA DE ALVENARIA
Cl110,CIOm", 'raa con.tr.
JareJlU' Eaquardo. praço

Cr$ 10.500.000,00

TERRENO CI 3.200,oom"
Esqulna/6tlma

locallzaçlo. Prox. ARTE
, LAJE cl 230,OOm' 'raa
eonatr. em alllen8r1a.,

PONTO COMERCIAL'
Ca.a am ponto comerciai

Rua Jolnvme,
,Em frenta a BOSCH
P.reço: Cr$ 250.0110,00

SALAS COMERCIAIS
2-..la. VILA LENZI
Rua Jolnvllle, 1234

Rua Barnardo DornbUsch
Rua ;Joio PLanlnschlllck

Jaraguá do Sul, 14 a 21 de dezembro de
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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'Proclamas oe ,Casamentos
,;� .'." 'MARGOT ADELIA GRUBBA LEH� .

'; . MANN. Oficial do Registro Civil do 12 Distrito
.'.

:' &rCol'narca de Jaoguá do Sul, Estado de Santa
, .' Càtárina, Brasil faz saber que compareceram

,
!

.

em Cartório exibindo os documentos exigidos

'EDITAL N!! 18.09!l.de OS�12-1991
JARBAS VIEIRA ADRIANO e SO­
LANGESCIlELEPKA

Ele,. brasileiro,. solteiro, auxiliar
de escritório, Datur8I de .Join-v:ille, Deste
Estado, domiciliado e residente I(a Ró.­
dovia DR-lHO, D!! 231, Desta cidade, fi­
lho deHercßio Adriano e Wany Vieira
'Adriano.
,

Ela, br8sneira, solteira, do lar,
Datural' de Canoinhas, Deste Estado,
domiciljada e resideDte Da Rodovia�.
BR-lHO, D!! 231, 'D� cidade, ralha de
Antonio Sch�epka e Verena Biar Sebe-

'

, lepka. ,

')llDITAL N!! 18.100 de 05-12-1991.
�RTON LUIZ SCmOCBET e

CLARICE WEISS PEREIRA
Ele, brasileiro, solteiro, professor,

natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
e resideDte Da Rua Josef FODtana, 42,
Desta dClade, ,ralho de Hilário Alido,
Sehlochet e Almida MeDel Schiochet.

Ela, brasileira, solteira, funcioDá­
ria pábUca federal, natural d.e Joaçaba,
Deste Estado, domiciliada e resideDte na
Rua Gaspar Dutra, 1�214, Estreito,

"FlorianópOliS, Deste Estado, 6lha de
José VeDando, Pereira Junior e Veda
Terezinha Weiss Pereira.
EDITAL N!!'18.101 de 060112-1991

, CARLOS ROBERTO ,.ALEXAN­
ORE e VALMIRIAN BACKBARTB

Ele,
.

brasileiro, 'SOlteiro, engenhéi­
ró mednieo, natural. de, Mandaguari,
Pãraná, domiciliado e residéDte Da Rua
Santila Purez R�l, 192, em Ilha da

Figueira, nesta' dd_e, 6lho de José
Carlos Alexandre e Ana Paganelli Ale-
xandre.

'

) Ela, brasileira, solteira, professo­
ra, Datural de Joinville,

.

Deste, Estado,
domiciliada e residente na Rua Santilia
Purez Rengel, 193, em Ilha da ,iguéi­
ra, Desta cidade, filha de Oto Hackbar­
th e Irma Harmel IJackbarth.
EDITAL N!! 18.1� de 09-12-1991
GENOÁRIO ,GONÇALVES DA
LUZ e SIRLEY BRAZ SERENINI

Ele, brasileiJ;o,' solteiro, estofador,
'natural de Rio dós Cedros, Deste Esta­
do, domiciliado e r,esidente em Bairro
Arizastro, em Guaramirim, Deste. Esta­
do, filho' de Leonardo Gonçalves da
Luz e Maria Lurdes Gonçalves da Luz.

Ela, ,brasUeira, solteira, costurei-:­
ra, Dat�ral dé Formosa .D'Oeste, Pa­
raná, domiciliada e residente Da Rua
Itapocuzinho, 4i, Desta cidade, '6lha de
João Maria Serenini e Maria Braz Se­
reDini.
EDITAL Nl:! 18.103 de 09-12-1991
JEAN CHARLES LINK e LUCIA­
NA MEDEIROS·OLIVEIRA

Ele, brasileiro, solteiro, técnico
em eletrônica, natural de Jaraguá do
Sul, domiciliado.e residente Da Rua Tu­
fie Mahfud, 126, Desta ddãde, r....o de
Amoldo Link e Waltraut Larsen Link.

Ela, brasileirs,t solteira, i auXiliar
técnica eletrônica, natural de felotas,
Rio Graade do Sul, domiciliada e resi­
dente Da Rua 25 de Julho, 1.520, em
Vila.Nova, nesta çidade, 6lha de João_
Luiz OUveir.a e NUamar Medei�os OU­
veira.

E para que· chegue ,ao conhecimento (Ie
todos, mandei passar I,) presente Edital, que
será publicado' pela imprensa e em ·Cartório,
onde será afixado durante 15 dias:

. ,

'EDITAL
AUREA MÜlLER GRUBBA. Ta­

beliâ. e Oficial de T(tulos da Comarca de

< Jaraguã do Sul, .Estado de Santa Catari­
, na, na foT'1n(;z da Lei etc.

,
"

Faz saber a todos quanto este e'dital
virem que se acham' neste Cart6rio para
Protesto, os Titulas contra:
ÇariCja Conf. Ltda - R: 272� n� J2� - nes-

�' .

Qynainicron Sist. Eletr. Ltda - Bernardo
DornbUSch, sln�, nesta; _

Georgina .Dara PierrottiME - Gergilio de
Meló Franco, 313 - nesta;

,

l'ilds. Augusto Klimmek LUla - Augusto
Klimmek, 325 - nesta;

, José Vandiirlet Lemes da Silva - Max Wil-
lian, 674 - nesta; :'

,

. ,
José Henrique paganelli - Cei Cabrial
Carneiro, 435 - nesta; ,

.

,

"

. Maurinos Auto Peças T,..tda - João Picolli,
� 94 - nesta; \ .

.

Malhas Alkßjrani �tda - Estr. Itapocuzi­
Tlho, 1635 - nesta;

.

·MarinO Rosa - Frida Pisk Friger, 789 -

nesta; "

Nerci Pedro Loiola - Pça Brasil, 52 - ,nes­
ta;
Opsus Ind. e Com. de Malhas Ltda -

Joinville, 4265 - ,nesta;
.

(!Jsvaldo Engel ME - Olavo Bilac, 242 ,;,

nesta;
Sociedade Esp, JoãQ Pessoa - R: 601, n�
144 "' nesta; •

VI Mall7as Conf. Ltda - Estrada Itapocu­
zinho, sln� - nesta;

E, como os dit� devedores não fo­
ram encontrados ou s� reCusaram a acei­
tar a devida intimoç(io, fazpor inte,."redio
do presente edital,. para que os mesmos

compareçam neste Cart6rio na RUfl: Artur
Müller, n� 78, 110 prazo da Lei, a fim de
liquidar ri s.�u iNbito, ou então dar' raz.ão
porque não o faz, sob a pena de serem, os

referidos protestados na forma da' Lei,
etc.

RMNIJaragud do Sul,
10 de dezembro de 1991

AUREA MÜLLER GRUBBA'; TABEUÃE
OFICIAL DE PRaTESTO DE TtrUWS.

Compra - Vende - Troca
. Financia·

1\utomóveis e Caminhões
Av. Getúlio Vargas, 754 - Fone:jFax: Q473

- 72-2577
,89250 - Jaraguá do Sul - SC.

,

dó Súl, 14 a 'iI de dezembro de 1991

InformativoParoquial r.

CASAIIE_OS
13/12191. • Marcos Mabe a Ros.merl Campregher • 20: 15ha. Molha
13/12/91 • Vanderlel Juvenclo e Nliza Salete Demanrhl • 1'9:00ha. Barra
13/12/92 • Claudlmlr Leone e Josean. Marle Satler • 19: 15h11. Molha

.

13112191 • Arnie.ndo Nobuo lnallllki e Arlete Schmklt • 20:311t1a. Barra
14112/91 • Martim Simlo Schwartz Junior e Luclena A. Dias • 18:3Ohe.Matriz
14112/91 • Glmar da Silva e """'Ja�rllÍna ausareUo • 18:00hs. Barra
14112191 • Érclo Buzzl e Patricia RabitUo • 20:àOhs. Barra
14112191 • IVanor Lago e Simone Beatriz ScheUer· 20: 1&hs. Molha
14112181· Claudlomar DeUanle Marga...t" Alves· 18:00IIa· Matriz
14112/91 • LAIonlr Marcolan e Vera Ldcla Modena • 17:OOhs. Sio Judaa
14112/91 • LaudeUno Schmitz e RQsal)!lela A. Vlalra • 18:00hs. siel Judas
14112/91 • Jos' Machado e I..bel rerazlnha doe Santos • 18:OOha. Matriz
14112191 • Mauro PraHl e MIIrcla Jus..re da Coste • 19:3Ohs. S1o.loH
14112/91 • Claudio Vanderlal Rlstow e Vlvlane Macedo· 17:Olltla. Matriz
14112/91 • Cau Aurlmar ForUn e SoaU Ive" Weeolowskl • 18:00hs. Matriz
14112/91 • Uto Relchert e Eh,lra CelestIno· 17:00ha. Matriz

,
14112191 • Lu(a Pereira Figueiredo e Marl( de Souza,Morelra • H:OOhs. Miltrlz
14112191 • Orlando Pescharkl e Rosemerl Maria da SUva • 1<7:00ha. Barra

,

14112/91· Antonio Aparecido da Silva. Vanate M. DebeFra • 09:.00hs. Matriz
14112/91 ··Ladll!llr Mauyer e Clelitl Antunes de Lima • 17:30ha. N. Sra. de FAtima
14112191 • SUvio Largura'iI Marly .raclda Coste,· 09:30hs· Matriz
14112/91 • Francisco Rocha e SUvia Lopea • 18:00ha • Matriz

,

,MISSAS· SABADO
19:00 • Matriz; 19:'30· Sio Judas Tad.u; 17:30 � N. Sra. d. FAtima; 17:30· $lo
.1010: 19: 30 • SIO Jos';

, M'SSAS - DOM'IIGO
.

01:'00 • 09:00 • 19:00 • Matriz; 08:00 ·.510 Judas TaC:eu; .09:30 • No Sra. Apara·
clda; 08:00 • No Sra. do RosArio; 09:30 • 510 Crlaiovlo; 08:00 • N. Sra. do Ca·
ravllgglo; 09:30 • $lo' Roque. "

JlOSSA .EIISAGE••
Estamos cada vsz mal. plÓidmo. da f.ate do Natel. Hoje a figura q,ue

.e desteca no tracho do evangelho' a de Joio Batiste. EI. prapera a chagada
'do Rslno de Deu..

. ,

E o evangelho ,noa apraa.nta um programa de vlila pel'll! a COIIIIInldadli
crlstl: partUhar, praticar a Ju.tlça. e .ervir. J••u. �veu estes trê. dlm.na6as
.m alto grau. Da que modo no... comunldad. pila .in pnltlc•••••• trê. pon·
toa?

.

,

ill' .

,.

CurtalRe Amoldo 'SchlRltt ltct•.
"

.

.

- ,

"JARAGuA"

Fone: DOO (0473) 72..0670

Coluna'Evangélica
CULTOS: Nesse sábado - às 19:(}() hotas na Estrada Nova.
Neste domingo - às 8:00 horas· na Vila Nova, Sede Par. Ap,.
Tiago; às 9:30 horas no Centra; às 19:00 horas em Nereu Ra-
mos; às 20:00 horas em TrêsRios do Norte. .,

ENCONTRO DE IDOSOS:Neste do",lngo - às 15:00 horá$,
na Irf.tl da Figúeira. '

'
.

, CURSO DE NOIVOS;Neste sábado e domingo tio Centro.
LEMIC DA SEMANA: "Preparai o caminho do Senhor. Eis
que o Senhor Deus virá compoder'.lsafas 40:3,10

" MENSAGEM E LErrURA DIÁRiA:
DIA - 16 - .Se.consegues sem inveja te alegrar com afelicidade

de outros, então aumentamoS a pr6priafelicidade. Tiago
3:14-}7'

.

}7 - Nã() nos consagramos a umCl serviço cristão, e sim, a Je­
sus Cristo e a sua vontade. Atos 13:22-36

18 - Achar a verdade requer diligência; dizê-la exige coragem
(! emor, ,Ef�sios 4:25; II Cor/ntios 3:12; Efésios 6:20

19 _. Crer não significa calcular. Çrer significa: contar "Com
DfuS é experimentá�lo. Atos 3':](:

20 - E mC/ito fácil dobrar o joelho (para oração), mas i!mMto
dijfcil dobrar a coração. Jo.eI2:12,13 \

/
,�. 21 - Arrependimento é um pass,o diflcil, ma� do qual ninguém
. , se arrepende. A�os 2:38,39 .

'

, 22 - Toma todo infortúnio da vida que te infelicita e venha ao
, menino da manjedoura, na luz dó Natal. Isaias 9:6; I �e­
dr05:7

��
mECIO OEMATaws PMACONS1IIUçAo LlIIA.

Caxllho d!I Med. Mlxio 3.500,00
Promoçlo vAlida .t' 16/1219� , Jan.la MiIcL (QuaL) O9O'x 1.00
1IIbua dI!, caxarla Plnus (Qual.) 11.500,00
950,00111"

<

Janel. Mad. (QuaL) 1.00 x 1.30
Cal caHn 540,00 14.000,08 ,

�t. MoIIz. 2.900,00"," Jenela MIld
•.(Qu.L)

�.20 x ,1.80
'

T o 6 furos canellnha 18.500 00 '

.(IOG, 00 A...nt'o Sanlt.' F.maplastCaxllhode MeL Cadro,4.90O,OO 3.440,00
Rua José Theodoro RibeiFO� 5/02 (a_' lado Indu­.

mak) Fone: (0473) 72-3831 - 89250 .:., Jamguá do
�-�

.

II TIBÉRIO
AUTOMÓVEISli

. compra. vende· trQca '

RUA BERNARDO DORNBUSCH,S/,.
.FONE: (0473) 72·0759
.JAFtAGUÁ DO Su"_ - sc

II

I'
I' ,\

1
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Presença
sempre

marcante,
Aliane

Karsten.
(FOTO)

_---...... -........-- VARIEDADES

I
I

ALTA
FREQÜÊNCIA

....---------PorAIi-

A GAROTA STÚDlO
A bonita loira de olhos verdes Giane Jacominifoi .

eleita a primeira' Garota Stúdio FM. O concurso, reali­
zado sábado prôximo passado lotou as dependências da
MarraJcech. A torcida de Pomerode agitou a noitàda,
mas o t(tuloficou por aqui.

"

O DEU$ NOS ACUDA
O dinâmico grupo de teatro da SCAR nos brinda

com mais essa 'comédia. As apresentações' acontecem
nos dias 11,12,13,14 e 15 de dezembro no anfiteatro da
SCAR. Desejo muito sucesso ao simpático pessoal capi­
taneado pelo jovem 'GilmarMoretti.

, .IIDA A LEITURA \

A Grafipel vende, mensalmente, em torno de mil
tftulos de livros, metade dos quais destinados ao pablico
itifa�l. N.f!sta época do ano as vendas caem em torno de
30%; Pense nesses números, na população da cidade,
junte outros pensamentos . seus e experimente tirar al­
guma conclusão!

"CLíNICA VETERINÁRIA
. SCHWElTZER·

Dr. Waldema(Schweitzer
•

Cltnica de pequenos e grandes animais,
cirurgias, vacinaçês, raio .r, internamentos e

boutique . R. joinville, 1.t78 (em frente ao
Sup . Breithaupt) - Fone: 72-3268

Jaraguâ do Sul_,flSe
. j

•MESAS TÉRMICAS
•POLIMERIZADEIRAS

·MISTURADORES DE PASTAS
• BARCAS PARA TINTURARIA

.,SECADORES DE MALHAS

, ·SISTEMAS DE EXAUSTÃO
·PEÇAS ESPECIAIS ECALHAS

Fones: 72-0265 e 72-3468
Fax - Ràmal 13

-.JARAGUÁ DO SUL - sc

I' " Strudel

Agora sob ..tig. direção
.

Pães caseiros - cucas - bolos - doces

Aeeitamos eacomead.. de STRUDEL e

PASTELÃO

RuaBernardo Dornbusch, sln� - prâximo
'.

a Oficina EMtrica Jaraguâ
.

,.

P6gilUlIO

I

PAULO E VIVIANE A
gatfsshua
Adriana
LuueUi
ebm.todo
seucharme
egraça'

O simpático e. bonito
casal Paulo Ropelato e Vi­
viane foram animada pre­
sença na 3!! Noite do.Ha-,
wai. Viviane, orgulhosa,
exibmdo a barriguinha de
futura mamãe•

"RACH�sn

.
É �sustadqr li núme­

ro de "pegas" que aconte-
,

cem quase que diariamente .

. na Reinoldo Rau, princi­
palmente depois das 23 h0-
ras. Um verdadeiro desfile
de carros bonitos e moto-

) ristas menores de idade .

Não M como esquecer, po­
rim, aqueles habilitados, .

mas trresponsâveis. Há
noites e madrugadas em que
os moradores da citada via
não conseguem pregar o

olho! O que fazer? Penso
que toda' a comunidade
(pais e educadores, por
exemplo) bem como as au­

toridades e instituições po­
deriam agir conjuntamente
na busca de soluções!

Grihtus Jeans no período' de 07 a 21/12/91

Volta com a sua tradicional PROl\fOÇÃO DE NAT�L
Você vai acreditar que realmente Papai Noel existe,
Postos de vencias:. .

Anexo a fábrica, rua Duque de Caxias, 430. "Entre N6s", rua Leopoldo'Man-
ke,:159 � Jaraguá do Sul "Klêpon" - rua Joinville, 2188 - Jaraguã do Sul. "Shoping
cIa Moda" - BR-280, Km59, sala 112 - Guaramirim. .'. -

.

, ,

GADarrI
"

. I.
,

�'Suzell
Salgados finos

Salgadospara festas e recepções.Doces,
.

Tortas, etc.

Materiais para construção Ltda
I

Rua Emilio Steili, n2 70
. 89250 =Jaraguä do Sul--, se -

Fone - 72-0826
I.

Comércio de materiais de construção e

ferragens em Geral.
-

Confira nossos'preços e atendimentos.

Rua Luiz Sarti, 761, :.... B. Nereu RamOs.

Jaraguá do Sul, 14 a 21 de dezembro de 1991 j

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



ESPORTE'S

.Têtopassounosexames e·
,

•

,.. • ). Ó.

agora é atleta .do Flamengo
;

-

A negociação do joPIor TÖto

. Íl:ocorreu áin� na seuíana passada com o

empre$io Lêo Rabelo. � o seu em­

!: pJátjmo dependia de uma avaliação mé-

':'ltica pot parte 00. ctepartamento médico .

�do clube, ao qual.TBto 'correspondeu a

"todoS, para a próxima temporada o joga-
�r Jar&guaeJU;e 'será a grande atração no

_ ;Íalllqúe alvinegro. )
,

; Tato entre luvas e.salárids deverá

Je(eIiermensalmente a importAncia de 3,5
miJh6es de C1'!IZeiros, livres de casa e eo-

�mlda, mais biclloS,por\>it6rias e gols mar­
� sem dúvida�uma a maior tran-

sação do futebol catarÚlense nesta.déea­
da'

FESTIVAL DE PRêMIOS
FICOU PARA MARço
O festival de prêmios do Juventus

que estava previsto para o dia 22 deste

mês (oi transferido provavelmente mês de

março, o acerto entre os promotores e a

diretoria achou por.bem transrerir por 'ser
a data imPrópria. Uma meêlida sensata
uma vez que a maioria estará eDl (érias.

E o Jnventus em Jérias reserva

emoções para o anó que vem.

Judoca de SC poderá.
. .

1
.

ir 8' Barcelona
.

.

Florian6polis - o atle- Letras (Italiano), Grando
.ta catarinense Duleimar "Pi- pratica judô 10 anos, sempre
,I�poca" Grando, aluno daUni- representando Florian6polis
'versídade .Fedet�at' de Santa em todos' os eventos esporti-
CatariQa, participou na quar- vos' que participa. Ê hexa-

!,1a-feira (lJ) no Rio de Janei- campeão, dös Jogos. Abertos,
J,ro da seletiva pré-olímpica, bi-campeão brasileiro dos Jo­
\,dos Jogos de Barcelona na gos Universitäríos e foi ter­
i!l.inodaJidade.de judô. "Pipoca" . ceiro colocado no Campeona­
,�classificou-se em terceiro lu-' to Aberto' dos Estados Uni­

�pr no Campeonato Brasilei-, dos, realizado no Colorado,
! '?!,Q,. re�do em Santo An- Ele sö lamenta que a atual
,

'J��é, São 'Paulo, o que contri- política econômica do País

?buiu para a.sua convocação.. . não.melhore em nada ,o de�

,} ,senvolvimento dos esportes,
�'. Fo�ado em Educação mesmo com um presidente
� Físiça pela uFsC 'e' cursando multi-esportista.
.!'Í,'

';
.................................................
l�,.J
4
'�

5j
"
�
i�
�;J

. 'Ii:
�-,

Bar e Restaurante Nina

Mais uma opçâo'em Jaraguá' do Sul. Nas dependênci�s
da sede do Gr.emJo Jlecri,ativo DaImar - GREDAL.
'Áténden40 casamentos, aniyersários, batizados e outras
festividades.,

A'BERTO AO PÚBLICO
.� Rua I�inville, s/no - próximo ao Po�to de Vendas Dal-

1 mar. '

:.lJ,

J ........��---�---�............

� ''o ,

�:f BALNEARIO."
'�

1 'CAM.BORIÚ
i1
'�
"'I
.�
1
'%
Ji

"

:i'

! ,

PARA -COMPRAR, VENDER 'OU ALUGAR,
, CATTANIIMÓVEIS /

AV BRASIL,,1.030 - FOt��: (0473)66-2889
"." '.'..

.

Com a venda de seu fdo}l) Tôto o
Grêmio Esportivo Juventus através de sua
diretoria promete formar 'um grande time
uma vez que Bio faItiu'á'apoio, do empre­
sariado e to� o presidente Aristi­
des já coilfinnou que para o �o que vem

fonnilrá um time para ser campeio esta:
ifual.

Na virada de ano só contatos 00-

meçario a serem mantidos, �do, for
em primeiro lugar a comissão técnica e

depois o elénco,
.

Carlos Augusto GUGU:

Os campeões'
doBicicross

no PR
,

Jarap cio Sul - Neste s4bado
(14) a equipe Malwee de Biclerou disputa
li ,Copa Campeio dos Campeões de,Blci­
cross, que acontece até domingo na dda-

.

de paranaénse de Santo Antônio do SU-
.

doeste. D1sputmo. 36 categoriaS, nas

quais os ciclistas pHotam desde bicicleta
aro 20 àté aro �. O evento despo� é
uma promoção da Confederação Brasiléi­
ra de Bic:ic:roIIl e Federaçtlp Parapaense.
Mais de 350 pilotos de todo BrasH devem

participar.
,

A Copa Campeio dos Campeões
oferece tam�m·um congresso tknico aos

particlp8ntes. No.' sábadQ, haverá aind8
largadas e�t6iias e ·i!I'mi-finais. No

doniingo; a promoção atin8!'_seu cUmax
com as lafgadas fil!ais, seguidas de pre-
miaçóes.

,
. A equipe Malwcie participará com

32 pilotos e, em seu quadro, incluirá ain-
'

da outros pilotos de renome estadUaL Se-

,
guildo ,Adotar Morett� técnico da equipe,

.

a promoção' servirá para confirmar as

boas atuações e colocações que a equipe
vem obtendo neste ano,' e, pode ser uma

chance, de melhora no nfVel té�co, No
rimking nacional o 'bicicross da Malwee

ocupa atualmente a terceira colocação.

Jaraguá nos
. 42 Joguinhos

Abertos'
Jarap cio . Sul � Uma dele­

gaçlo composta' por S9 pe$S08S, entre

aUeta$, técnicos, dirigentes e peasoal de
apoio, representa Jaraguá 40 Sul nos 4·
JoguinMs Abertos de Santa Catarina, que
coin�ça neste dolllingo' e se estendé até o

dia 2l!, em Porto União.
A cidade participa nas modalida­

des' de ginástica ollmpica, xadrez, tênis de
mesa, natação feminina, atletismo, na­

tàção maséulina e vo�ei (eminiJio. A dele­
gação é chefiada ,pelo,éhete da Divi,são

. Municipal de Espo� Jean CarIo Leut- '

precht, que Informa ter esperanças de
medalhas, princlpa1mente nas modalida­
'des de atletismo, natação masc:uIina é vô­
lei (eminino.

�
�� ,e

' FONE: (0473) 72-0136
%' ,

'

.
'

,.

�.l4fagyá do Sú� 14 a 21 de dezembro de 1991 :
i,

Espor�e, em Revista
.

Jaime BIaak';_'

Ser Guarani; a legítima
campeã da segundona

Num domingp de sol emuito caloT e a presença de exce­
lentepdblico, queproporcio."ou a a"ecadação de ,mais de Cr$
400 mil e Uma grande festa, tivemos as dedsões dos campeo­
-natos da 2!! divisãoda Liga Jaraguaense de Futebol. O estddio
Eurico Duwe, 'do Cruz de Malta, viveu desde a manhã de do­
mingo (8) um verdadeiro festival esportivo, começando com a

,

dedfão'do � e 4'!.lugar, 1UJ categoria de aspirantes, quando o
São Lufs de"otou a Ponte Preta; por 2 a 1. Ao derr.otar oRio
Molha peia mesmo marcador, a SER Alia1lÇa sagrou-se CQm­

peã de 91, dá � divisão, categoria de aspirames, Para, o
perlod.o da tarde, mais emoçiJes estavam reservedas àtjueles
que lâ compareceram. Naptelfminar da grande deeislio da se­

gund01UJ, disputando (1 terC!!ir(1' lug(IT, jogaram Floresta e

Vit6ria. k'equipe de Jaraguâ Esquerdo venceu o jogo pelo
placar de 2 a O, o. que lhe garantiu a participação na primei­
rona do ano ,que vem. Mas para fechar com chave de ouro, CI

temporada do futebol amador em Jaragu6 do Sul e regilJo, o
espet4cuJo de fundos colocou frente-a-frente, SER Gf!QTani e
Rio Molha FC, deCidindo o campeonato da 2!! divisllo de ama­
dores da LJF, de 1991. Com dois gols do artilheiroMarinho, e
uma arbitragem tranquila rJe Similo Benfcio Marcelino (desta­
que em 91), apesar das tres expulsiJes que aconteceram, ti SER
Guarani de"otou a equipe do RiO Molha, por 2 a p, conquis-.
tando deforma leg(tima' o tftu.lo de campeã da segundona deste
ano.'Guarani, Rio",Molha e Floresta adquiriram o dirtilo de
tlisput,u a 1!! divfsap do futebol jara�lIIM!T,I&e' do aito que vem,
com todos os�ritos. .

.

FESTIVAL inlJuguTilção oftciol d4 nova e bo­
nita sede social' e I/8PQrtiva do
GrImio· Recreativo DoImar (aRE­
DAL), presidido pelo desportisto,
Rblalo Na�l.Ela ut4 lóca/Jit:;dQ
IrQ Rua ioinville, pTOJtinidades do
PostO tk VendasDaImar, e 08 ser-'
viços � bar e restaurànte est40 a
cat'go do ec8nOmo 0niId0Chaves.
Na opOrtunidade acont4ceram di­
versas a#vidades esportiVas entre

08 associados.' Ainda dliránte a

Setm,na qUI!, est4 se jinlJondo, 08

empres4rios Marcos e Itklson
,Dalpr4, grandes responst1vrispela
edificação •• belo complexo"
recepcio'narOm na nova setk,mais
tk lsO representantesda i1mpresQ,
� diversas partes (lo po(s e que
vieTamaJaraguddo Sul�par­
ticipar d4 XIV Convenção Nado-

.

naI tk Vendas "DaJmar e Lamar-
_sonn •

o Festival tk Atletismo
realizado na monh4 do dia 5 tk

tkzetnbro, no pista do. ClubeAtII­
tico Baependi, ';eve�-�'tkpleno
2Jdto, conforme' iiifomtOu o pro�
fusor Jean Cario Leutprecht.
Mais tk 550 crianças, de 13 esta­

bele�ntos � ensi1lo d4 região,
participaram do eVento, revelan­
do-se' entre eles novos talentos.
Para o aTW que vem, outros festi­
Vais deverão ser realizadÓs, envol­
vendo oUtrasmodalidades esporo­
'IW, revelouJean Cario.,

DME/DARPE MALHAS

A equipe' infanto tk vo/ei

femínino DJBIDIITpe 11.0-.
obteVe o vice-�onato no

quo4Tanguiar reálbt:u:lO "" rltlimo
final de sêmana (6 e,7 tk dezeln�
bro), na cidade tk Lages. Venceu
a equipe d4Su/alfa/Lages,por3 a
O, pertkupara Q CME tkBrusque,
3 a O e voltou a vencer, destafeita
d CME tk Lages,por3 a 2. Osjo-

, gos serviram como prepáraçIJo
para as meninas que represen­
tarão Jaragud do Sul 1108 IV Jo­
guinhos AbertOs, a realizar-se na

Cid4de tk Porto União, apartir de
.

'amanh4 (15), ati o pr6Ximo dia
21. 'v

TÔTO

o torcedor juventino com

certeza deve 'estaT triste, porque
seu ftkJIo maior ut4� o

� Jo6o Martxúto, mas ao"
.

me_ tDnpo feliT,es e orguDrosos
.

em poder vi-lo vestindo a fOlfioaa
� rubroflegrtJ do Clube de
Regatas F1ame�go, do Rio tk .Ja­
Miro. T8to ficampor emprlstimo
TW F1ame�go, ati junho do QnIJ/

que vem, e oxal4, elepossa desen­
volver todo seu futebol qUI! (> con­
sagrou como' o melhor centroa­
vante

.

do futebol cataritíefl.fe na ,

temporada tk 1991.

. GREDAt

Aconteceu TW s4bado (7), Q'

'·.RuaReinaldoRau,632
'Fone: 72·1599
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GERAL

ANOTAÇÕES'
O nosso diretor voltou da

Capital todo torto e rengo diante
as palavras com que foimimosea-

· do durante a coletiva e entrevista s
d radiofonia local, em face do que
pab/icou este semanârio, aJi4s,
o dnico que "ousa" levantar as­
suntos de tamanha gravidade e

que questionam o bem 'estar, a se­
gurança e a sadde que competem a

municipalidade defender a qual­
quer preço, Enquanto pe1JSOl1lOs
como pode ser taxado de doe.te,
Io"co de pai e mãe e de.eq';;..
librado (s6 pra citar os mais le­
ves) lemb�amos que ele numa sole­
nidade pdb/ica, na presença das

lideranças locais, no Centro Em-.

presarial, 'presentes EmJIio dá Sil­
va, dr. José Alberto Barbosa (do
Instituto Htstôtico e Geogrâfico de
Santa Catarina), Pe, Alufzio

Boeing, o ex-prefeito Joaquim
Piazera, prof, Elvira Rocha e Ra­
landJanssen, recebeu dasmãos de
IVO KONEL, Ulna placade prata
com os seguintes dizeres: "ILUS­
TRE FILHO JARAGUAENSE -

PELA SUA CONTRIBUIÇÃO NO

PASSADO E PRESENTE NOSSA
HOMENAGEM NOS 114 ANOS
DE /ARAGUÁ DO SUL - 26 di
jidIw de 1990" _ Onde existe o

ponto de desequiJlbrio? As pala­
vras encolerizadas do prefeito até

infeltrarc:m o meio ambiente, não
escapando o nosso diretor. :

Lemos no JORNAL DA

NOrrE, de Blumenau, ed, 932:
"Com relação aos problemas com
a despoluição do rio Itapocu, é um

·

caso do governo Kleinübing re­

pensar na sua forma adinimstrati­
va que foi catastrõfica em todos os
sentidos. O nosso PACAM, criado
pelo atual vice-prefeito Ademar
Duwe funciona maravllhosamente
bem. Acàbaram com tudo... "Co­
mo é fdcil jogar a culpa nos outros

· quando os mal agradecidos recu­
sam o oferecimento de um
-cuc: , que vem de graça e é a

prôpria prefeitura que polui o ria

Jaraguâ com' seringas usadas em

cancerosos e, restos de lixo Iwspi-

I

talar, sujando as âguas das quais
�em utiliZar-se aspopulações de
JARAGUÁ DO SUL, GUARAMI­
RIM, e dai em diante até o mar.

Toda a população prepara-se.
contra as doenças enquanto a

prefeitura despeja lixo que entram

para 0$ rios. Se tivermos a epide­
mia' de cõtera e. outras doenças
infecciosas, elas sõ podem resultar
desta ação que os OmbientalistaS
classificarra de criminosas.

Jä nos manifestamos con­

tra os atos de vandalismopratica­
dos nos túmulos do Cemitério Mu­
nicipal de Jaraguâ, onde são des­
tnddos jazigos, cruzes e se roubam
vasos, flores e letras. Dentro do
túmulo de Erwin Lueck, a policia
encontrou recentemente Um vtdeo
cassete que fora roubado do "Lar
das Flores.. ·• Uma viúva sentiu a

falta de vasos no jazigo de seu

marido, afamado médico jara­
guaense, sepultado no fado dito
"evangélico" da necrôpole e, apôs
muita procura, encontrou ditos
vasos no 1Dd0 "catõlico"; Nem os

mortos conseguem descansar os

seus ossos, submetidos. à ação de
macumbeiros que aI! realizam as

suas sessões, noturnas a que se

aliammaconheiros e outros droga­
dos, que são muitos nesta cidade,
que a/f curtem os seus "porres"
existinçiais. Quem administra o

cemitério? De quem a obrigação
de zelar?

Ainda com relação à pe­
ndltima coletiva, o confrade blu­
menauense traduz a estâpérola do
irado buergermeister: "AJi4s, aqui
em Jaraguâ, dos 6rgáos do gover­
no estadual, 1ÚiO tem � que
/K.do- direito (grifamos).
Temos reclamações fort,s sobre
todos eles. A população que sofre
com isso. O governo vai ter que
mudar, inclusive na UCRE, Dele­
..$_acia Regional d�,Pôllcia, Cele�c,
Pacam e outrosu, Jâ que é tJSSlITI"
vamos pedir ao deputado Udo
Wagner. e ao deputado federal e
secretârio da Educação, Cultura e,
Desporto, Paulo Bauer, que esco­

lham alguns dos que sobraram do
PMDB estadual, para atender aos '

caprichos e desejos do prefeito de

Jaraguâ do Sul.

Falecime�to

MAX SCHNEIDER

Faleceu em RIÓ Cerro ,II, no dia 10-12-1991, o eatlmado cidadão MAX

SCHNEIDER, filho da tradicional famAla radicada am Jaragu' do Sul. O axtlnto
era fRho de Oscar Schneider e Una Jacobsen, nascido em 21-09-1921, em

·

i'lluß)enau e ca8ou-se em 24-09-1949 com CecRla Wendorff, tendo desse con­

e6rclo 08 fllhol Ne,lson Oscar, caeado com Alclda Grahl, NIlton Ricardo, casado
com Elia Volkmann e Vilson Edson, caaaeto com Silvia Wutke e 5 netol. Deixa
ainda 2 Irmls, 2 cunhadas e 3, cunhado•• O seu se!'llitamento !1eu.se no ceml­
têrlo daquela localidade, oficiado pelo pestor Michel na manhl do dia seguinte,
com grande acompanhamento.'

.

. I
Descendentes de alemies, seus pela vieram de Blumenau per. se radi­

car em Jaragu' do Su� pelos Idos de 1914, aproximadamente, montando aqui a
'atIvidade de selaria, tendo sido o terceiro morador da aluai 'Rua ,2 - Marechal
Deodoro da, Fonaece, depois da Emmendoerfer e Plazera, os pioneiros, e ficava
ao lado de um outro predlo, conhecido pór Edlffclo "Correio do Povo", de pro­
priedade de Honorato Tomellm, posteriormente trensfonnada num rastaurante,

,

conhecida en� por "G"'ta do Leio". Este aelll8n'rIo apreaenta pê..ma. l
"

famßla enlutadl.
'

,. ....iiiiliiiiiiiiliiiiiill_
, '"." 65 Anos Breithaupt. Sabe como você pode

I PR'OMOÇAJO
ganharcom isto?

.

,

. ,. ,.,; Primeiro, você ganha, nas ofertas espe-
ciais 65 Anos Breithaupt. Preços super-

I
baixos para você aproveitar.
Depois,', "cê pode ganhar com a Promoção

I �.5 ANOS
65 Anos. Como você vê" são milhões em_;'
prêmios"em 4 sortei�s. Bastas juntar
.55 mii em notas fiscais ou tickets
Breithaupt e trocar por um cupom. São
4 sorteios. E você pode trocar quantos

I' IREITItI'UP1" cuponsquiser.'·"

Promoção 65 Anos Breithaupt.,

.

'

,
'. PromoçIo vÀllda de 17.11.91 a 07.03.92. Cerl. aul. IIv 01109/296/91.

'-' 50rlel08 pela loteria Federal.
'

, .1'••1
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Inquérito policial contra
a Imobílíâría Casa Nova

, \ ,

Jaragui do Sul - Con­
forme noticiado anteriormente,
o promotor' de Justiça da: 2!!

Vara, do Fórum da Comarca de

Jaraguá do Sul, Aristeu Xeno­
fontes Lenzi, pediu abertura de

inquérito pohcial.contra a Imo- :

biliária Casa Nova, "pela prática
de crime definido pela Lei
6.766/79 - que rege o parcela­
mento de solo". Segundo Lenzi,
a imobiliária loteou, para fins

urbanos, sem autorização da
Prefeitura 10cá1� duas áreas de­
nominadas Loteamento Casa
Nova II e Loteamento Casa No­
va III.

O promotor ressaltou que
'''ci crime" � agravado pelo fato
de inúmeros lotes já terem sido

vendidos, por meio de contratos

de compromisso de compra e

venda. Com o objetivo de agili­
zar a regularização dos lotes,
Aristeu Lenzi requisitou ao de-

Esgoto a

céu aberto

A precariedade dà sistemamu­
nicipal de saâde sanuâria I um fato
que merece mais atenção por parte
das autoridades pâblicas, Em pleno
centro da cidade hâ esgostos a céu
aberto, comprometendo a saâde {ia
população e promovendo uma pêssi­
T1JO imagem da cidade aos visitantes •

Na ciclovia, por exemplo; entre as

ruas Reinoldo Rau- e Marechal Deo­
doro um esgoto, corre livremente entre
o belo gramado, possivelmente prove­
nienie de um restauranie próximo. Os
dejetos exalammau-cheiro terrtvel em
dias de calar, coma os das dltimas se­
manas.

Com foto,
. de novo••�

legado' Odilon' Clàudino dos
Santos-abertura de inquérito po­
lícíal contra todos os sócios da
Imobiliária Casa Nova. No re­

querimento, o promotor pede
que os sócios sejam ouvidos e

indiciados. Ap6s concluído, o

inquérito será remetido ao Fó­

rum, para denúncia do promo- ..
tor.

Demonstrando preocupação
cqm, o 'aspec� urbanístico de JaragUá
dó Sul, o prefeito Ivo Konell teve a

gentileza de nos remeter a foto ao la­
do com os seguintes dizeres no verso:
..li lamentável que esta situação tenha
permanecido por mais de 60 dias, na
frente de propriedade de alguém que'
tanto defende, em altos brados; a lim­
peza, conservação, e embelezamento
das ruas centrais de nossa cidade" •

....-

Com o objetivo de colaborar
com a municipalidade nesta tarefa de
embelezamento, urbano, para a qual o
prefeito finalmente parece ter eles-,
pertado, o CORREIO DO POVO,
aviSa que já providenciou a retirada
da areia que se encontrava na c!'lçada,
em frente a nosso p�io, devido a

CORREIO_"--.iII
II> C> -=- C>" C>

Lenzi diz que estes são'
mais dois de uma série de 50 lo­
teamentos irregulares que serão

por ele denunciados. A primeira
denüncia foi centra a Lar Imó­
veis.

como o custo de infra-estru
é muito elevado, estamos faze
do aos poucos". Marlon admi

'que este não é um procedímentj
legal, "mas é normal".

Criticando a "parcialid
de" com que o assunto vem se

do tratado, Marlon Coelho diss
que a mesma .regra deveria s

aplicar a' construtora, (que tarr
bém vendem imóveis antes d

l

concluí-los). "Mas eles só [

p�upam com quem es

construfndo casas para os po

�res", ataca, acrescentando,qlfr
tentará resolver a sua situaç�
irregular junto à prefeitura.

'

O Loteamento Casa Nm y
III tem 28 lotes e o Casa No­
II 77. ""É Certo que já vendemu
alguma, coisa, mas querer sabe \

quanto é me perguntar dema'
no momento"; conclui ó prc I
prietário.

Já<> proprietário da Imo­

biliária Casa Nova, Marlon João

Coelho, admite que somente os

anteprojetos destes loteamentos
estão aprovados. "Algumas 'di­
retrizes

/
faltam ser executadas.

Em um falta instalação e no ou­

tro terraplanagem. No entante,

absoluta falta de outro local, já que
estamos construfndo nova sede no

primeiro andar deste' prédio. Estra­
nhamos, porém, que o exce!entfssimo
'senhor prefetto se preocupe em assi­
nar pessoalinonte alerta de tão pouca

importância diante das barbaridad
que a propria municipalidade ve '

cometendo, com os aterros a base d
,

lixo qu� estão sendo feitos em terre

nos particulares. Lei para um, lei p
todos. Ou será que não•.•(?)
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